
LLimn» • mm ' ^ - ^ n 
a m i o v a t v b a s 

. 3S$00011 ••mntre. . 199000 
I l l i u p l l t S( l | ANIMO XIV RKDACÇÃO K oft/CI.NAS 

[ « • ( 1 * B a n t o , 
TBLBPHOKE, 829 

lente da Eacola Normal. Nem no mcnoH uni» 
chamada! (50, airião MIHÍH, deviam K I T ellns . 
E o Ar. Pá Campello contenta mi com o dizer 
que foi 'orrno /'aulitfano, já tâo affeito áa 
velliaa pntxea, de cuidado e atlciição, u culpado, 
quo não viu, não olhou pura tantas citiiçflea, 
pura tanto grypho, (oli sr». typogruplioH!; u mais 
ainda, para u margem 1 

Nio, ar. SiA Campello, o .Correio nSo podiu 
cotar flaaim tio mvopc e, como vé, não aaivuui 
a a. a. du pecha do plagiato aquellua citações ú 
margem. 

S. h, foi inuia deauatrndo com a oaetisn, por-
que deu-nos a conhecer: 

Que Hahia que o tralialho. não era H C U e ficou 
A dormitar em C U K H , H Ó uppareccndo lealmente 
á ruii, quando o acoaaariiin, para vir lealmente 
declarar que mui» valera a s. h. a refotiiiiien-
dai;ão aon usaiatentea da leitura dofr livros da 
íirma \orberto, Homero, Ilevoto f'.; 

t̂ tie o Comio 1'iiulÍKtiino foi gentil mais uma 
vez para coin s. h., diKciido, 7 dias l̂epoia, que 
havia umaa rituções IA a margem doa originue*. 
c não aabciuns menino, se amanhã não dirá 
que appareceram ainda tunas uapas meio Í I ; > I I -

giulan aqui e alli. e uns grypliosiiihos, mormen-
te nua KryphoHÍnliOa . . . 

"fSclo, ife facpi, é PONMVM; não podemos 
conceber é que lealdade e lldgjidadu e retiro 
duci;ão sejam OH verbos inverter, modillfcar, 
apropriar, aupprimir. 

Só mcMiio com o auxilio de algum» grypho-
ainhoK. • 

Si I I r i l l l l ()lhll i'1 ih Shils.l Mr ii lh . vice-|>r» 
side-nte; Aiiloiiin ./'>• Ui.' I i i i i i j i j Ai II'-, iiil ii> 
dente. 

—("amara Municipal ilo íSoceurrcm 
de abril do ÜMI. - A C-tÁma Municipal, 
denta cidade, como interpreto de s*ius irm-
nieipeu, vem perante vn -a <\r. jiroU«t.i.i 
(tua inteira solidariedade coin nf. Vencia <i 
monientosa (jUi.stão sobre o ei-i.venio de 
Taubaté. 

O alto patriotismo de v.i-xr. e d, ijlus 
três companheiro.- solir" tão cli vadft qu>--' 
tão,-faz crér ipm levarão de vencida iin nu-
ilidas adoptadas, porijUc importam cila- a 
salvação da lavoura e rngrs.):;!• t-ins :iito d i 
noss. I paiz e : ,-iiii M'iido • ja ramo- • ,"- se-
rá v. cxc. o nosso interprete |ieranl o e in-
gresso Nacional, d.-modo -r «... r tal Otiuv.-
liio ciiuvi rtidu cm li i. 

Ui-iti ramos v . c.\ç. «o i>' F S O M ainferos 
protestos do cstiiua o muita eonM'l< rayão— 
Saiide i fnileriii<la<li -Olyu /nu <íu.•••áIvcs- ''ux 
Itri*. presiilctito ; . i t / i l i f / l'ut il'io i 1 Avtlytule, 
illtelideiite ; Miirinlio .\iit'wi'/ h\'H/tç«, ./'/>'« 
(If)HH'S i'*\ f <>:K .Itiilijuiill l tniitii'tj'1 • l'; T.ilinl, 
1'liii'rin /O p.néi liiio l uli i". 

-l)a (iftliara Municipal ilc .laiiiboijü. clii 
de abril de l'.HXi. 

A (.'amara municipal dc«tu cidade, intui-
pretandu as aspirações da populaç«t» dc-to 
inujiieipiu, congratula-se com v. i to. pi lo» 
acertados esforços, iiontos em pratica «m me 
xilio da lavoura catceira e do bem (átnr dc 
todi) o paiz, pedindo a v. i xn. dirigir nf» C'oii-
gresso Federal os seus votos, para ijuc w tor-
nem cffectivas as nicdidas adopt.idufi no 
Convênio, efíectuado na cidade do Taubaté. 
—Saúde e f ra te rn idade—Jof to Amanil 
(im i / r l , j/residente ; lono bVmmt U fJtewyiriy», 
Luiz Tmorio ('aniltimU *lr AUiHifmrQHC, v i -
gário ; .A«c ilr .1 hiIi iiiIi' < oxfn Cullnrinhas. 

iPCIO IAS MUNICIPALIDADES 

O sr. presidente do Kstado recebeu main 
os seguintes officio" de felicitações pelo 
convênio de Taubaté : 

Da ('amara Municipal de I. .n ua, em 20 
de abril de llliiií. A ('anuíra Municipal dea-
ta cidade, reunida • m «c.-são ordinarin de 
do corrente inez, interpretfciulo os tíeraes 
>eiitiitietitos dos municipej, atilon/.ou I I I P a 
repre-entar em nome delia c de todos usei 
dielão- :••)>•• residentes, ao p , i r legiaíiuivo 
fe leral, por inl< riin ilio de v. -xa., soiire o 
lim de ioniarem um.. . avia l. • ni nos-
so jiaiz a valorização ilo café e a tixação do 
cambio, iiupiirtauti " o inipre-eindiveis nn-

Km virtude da reaolução do ar. uimialro >tu 
Iiidiiatriu, de ora em diante gozarão da reduc-
Cão de taxa, de accftrdo ci«n u lei de orçamen-
to vicente, UM eartaa regiatradaa dcatinailaa A 
diatribuivuo no perímetro tirliuno dita capitaea 
em que forem poatadfia, as quaea pacurão 100 
réia por 15 grainmaa ou fraccüo e 2UO réia como 
prêmio fixo de re^iatro, i'onaiderando-ae tain-
hem favorecida pela menina lei a correaponden 
cia de natureza expreenn, a qual deverá pagar 
tiOO réia do porte. 

O Diário O/fidaI pulilicou o cililal rlminundo 
concorrentes purn a cailcira de literatura <!o (íyin-
nasio dc Campinas. 

—Clirgou iln Kio n sr. dr. Nascimento 1'rrcira, 
que vem aqui empregar o -ru especifico centra a 
tuberculose. 

1'riiscgue n suininario de culpa do-
mr 'Jurli 1'ilho c Guilherme ltunk. 

r-, Guilher- wv-os illutres e In :ii-iiicri^o- c ilb gas--pr. 
si b-nt.s dos KstadoS do Hio de .laneirn e 
Minas iieracH—no Convênio de Tautmto. 

Dando emnprim n! i a e-ia p itrioliiai ri 
solução, aproveito o ensejo d", i-uliuisiasti 
cam.Titc, garantir a v. cxa. o unanime i 
mais jlecidido apoio deste município em 
pfol diupiclle Convênio, cuja realidiule e 
execução trarão necessariamente, c.iino r" 
saltado, a deliellaçáo da crise ipf ifra iió.-
anii|ttilla, favorecendo e a n i m a n d o j odas rc 
> Uin>ii» i)iiii|i'bi'iior •"»"« -.1».. 

Assim, ptiin, torno u libcrdailc de pedir a 
v. cxa. a tiueza dc encaminhar ao C ingresso 
Federal e-ta r- pn-. :itação, e do apresentar 
aos vossos distinetos e patriótico- c:,|legas -
drs. Nilo Peçunhn e Frimciseo A fie Sallin 
—as entliUbiasticas e calorosas congratula-
ções desta municipalidade pelo importante! 
r gigantesco plano ipte se denominou -Con-
vênio de Taubaté .—Saúde e fraternidade. 
O íiresidente cm exercici", l. ik /'• 

A c ç ã o da i n d a m t i i z a ç ã o . c in 
t r a a L i g h t Um» e s p o -

s a que r e c l a m a o * 
p r e j u í a o s qua aof • 

f p e u c o m a m o r . 
í e de s e u ma 

pido 

Katá nent-i capital o ar. dr. Nascimento Pe-
reira, medico residente no Rio de Janeiro, que 
veiu especialmente allm de empregar o seu en-
peciflco contra u tiihereuloae em doentea do 
Uiapensario I>r. Clemente Ferreira. 

(roMMtssIo O K O N N A P U I C A K O K O I . O O I C A ) 

Barometro a 0.° áa 
7 horaa da manhk tiílü.a mm 
2 horaa da tarde (ifl2,8 min. 
Kmpc-rárur»'mTnrSi3r 11<>,5. 
Temperatura máxima 17". 
Vento predominante até 2 ha. t. N\V. 
Chuva em '24 horaa, 12,3 mil». 
Tempo geral, claro. 

K M S . I > I A \ U E I 

R O L I C I A U T E K A K I A 

or v. exc. nes te lusiileratum, rypt 
lltó tio podi r I •• 'ai-
fraternidadi •/ V i i i r n .IA 

, , li ,111 'll' S'l|'IM/ 
t llhjll 

Da Câmara Municipal dc >-mt: 
1'as-n t Juatro, em 2D d • abril d' 1 
ta iimnicipalid?i«|e mais uma vez p 
pelo- grandes e inolvidaveis bcnel 
tendes feito a litvuura paulista, 
incute a lavoura cafécira, vem, cm 
seu.- niunioipes, rumli r-vo.- a mal.-
homi I m a ov t- ndes direito i 

Hi'l itcpni-i de 
Utvanta a b->-r»-. i 
Ja.la dc curai lar. 

i as«ini 

Io K.v iJeajtachahi hoje com o ar. presidenta 
lado o ar. aecretario do Interior. 

Da Avenida 
Central 

2» IIE ABRir. 
Ha mtii;-, achando m- eu» ca-a dr um <loi 

pfiníip». <Ia -iciencia. que fc->»rj.-»»« o seu inrmeria 
lio fxHalkia. e veun-a nos seus «atõe- « nos-a me-
l w miekklr, fui apresentado r coagido a apertar 
a mí«. si» ifr. Crfcioo de Freita*. n famoso profes 
•oi dm Eaeola Madko Cirargica do Porto, condem 
aa.lo a lcgredn em África, • depun indultado por 

^fatsnWe FUleUssima. so<> con.licçio ile nunca 
piiar em lerritorio portnjpii j. ' 

torrrehendeB-me a presença 4esx homem aaqnet 
ia e-eolbida reuniio, e ittribut o bem á teime**». 
»• nar devia estar » doao lia cisa de que elle 

a lamemosa Tietiaa 4e nm erro jodtciario.Mo 

|ln O Jormal *•< '|ne a tne-a da Ca 
11,ara doa de|»nt»fc<e tirar* «anim empoata : 

presidente Paula < inim«rie% da Bahia; l"vice 
preaidente. Arnolfo Axr,edo, de S. Panlo, f . 
írthnr U M . -Io Pa»* 1» aecrrtario. •'»'«« 
lireT, do Rio Orando do Sal. Alberto Ma-

ilo Rio ->ran.le do ftffte. 3". Anjejo 

\ 
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(Jantara,—Fuuccionuruiu hoje 
«•fimniisfiflos do inquérito. 

A I a «leu parocor reconUeccndu 
lados pelo Amazona» r>s srs. A. Nogüei 
ií», Aurélio Amorim, Jorge Mornos o l 'c 
n ira lYnnn. 

ííobro as eleições do 2" districlo do 
I >istricto Federal falaram os candidatos 
sr». Alcindo CJtuinabara c ISricio Fillip 

Foram rcccuihecidos deputaddos pelo 
">» districto de Minas os srs. Adalberto 
Corroa, Francisco Brcssaue o llueno do 
1'aÍT». 

Ainda não foi lavrado parecer sobre as 
'•feições dos «rs. Leonel Filho, contesta-
lo pelo sr. Carneiro de Rezende, o Chrif-

tiano Brasil. 
Foram reconhecidos deputados pelo 

1 Viranii os srs. Alencar Guimarães, Car 
valho Chaves o Menezes Doria. 

O T l u » n i r o . M m i l r i r i t l 
A- decoração do theatro que a Prefeitu-

ra osUi construindo está assim elcstri-
liuidn : 

a sala o o panno de boeea eslíio entre 
- u c s a o sr. Elyscu Viseonti, que no dia 
- de maio seguira no A / l a t i f i i j u r com eles-
ino « Paris, alim de começar o trabalho, 
juc s<5 estará concluído «(entro de um 
anno; 

o sr. Rodolpbo Amoedo está encarre-
gado das galerias; o sr. Henrique líer-
jiaTJelli, da escadaria. 

A circuntCcrcncin do teeto do t l í tatro 
mede três metros c meio. 

f h r l w t o n o J u r y 
Realisou-sc hoje a cerimonia da tras-

ladação da imagem de Jesus Cbristo O u -
.ilicado para a sala do Tribunal do Jury 
i lesta capital. 

A procissão saliiu ás quatro horas da 
t:irdo da egreja de Santo Antouio com 
grande concorrência, chegando, ás 4 1/2 
no tribunal. 

Acompanhava-a unia banda do mu-
-ica. 

Na «ila do jury, a aguardavam o juiz 
Saraiva Júnior, promotor publico c os ju-
rados. 

Oraram os srs. padre dr.- Júlio Mnrin, 
iuc foi applaudidissimo, c o sr. I>e de-

c a n o Martyr, que recitou uma poesia al-
lusiva. • 

A imagem foi collocada' sobre a cadei-
ra do juiz. 

O |>rcsi«lciit<><lu l l p p i i l t l l r n 
O ET. dr. l íodrigues Alves desceu de 

IVírnuolis, nqni chegando ris 0 1|i? da 
m&nlift, sendo i ccebido com as formalida-

Dirigiu-se logo para a Linha <lr tiro 
yaeiuiKtl, onde, no. salão nobre, tomara 
assento na mesa preparada para a distri-

.Lt^uip .da prêmios, 
M d , «m yiiwiu<y í e pun f lo numero 

do famílias, ofticiaes do exercito o eon-
\ idados, procedeu a distribuição dos prê-
mios, felicitando a cada um dos premia-
los. 

Depois da distribuição, o sr. dr. Ilodri-
gues Alves visitou todas as depeiideneias 
• Ia linha, retirando-se ás .'! I [ií. As' 4 sn-
bio novamente para Petropolis. 

BELLO IIORIZOXTK 2!) 
l l i i n i e i i a K c m n u NP. AII'»aN» 1 ' e n n a 

liealiza-so amanhã, na egreja matriz 
desta capital, a homonugem quo o superior 
dos Bedemptoristas vae prestar ao sr. A-
ifonso IVnnn. piesidcnte eleito da líope 

Uma fabrica de manteiga 

V A S I L H A M E 

Kstampamos aqui as vistas de puta 
fabrica de manteiga, propriedade da òob-
peraliva existente cm t rança. 

As inslallaçôes revelam o superior gos-
(.1 dos criadores que : e juntaram para 
fazer essa cooperativa, c também o estado 
de aperfeiçoamento a que já chegou essa 
iudiiàtrin. pelo asseio que presido ao | | 
brieo, não seydo mais necessário nos r>pe-
rarios tocarem no produeto que pre 
param. 

«Juando cheg.irá a possa industria çlo 
lactieinios a c-rse grau de pcrfçiçíto 

Apontando nos interessados os prdgrcp-
sos que faz a industria na Europa, «'• nosso 
intuito despeitar os ânimos adormecidos 
porque o Brasil poderia produzir niantoi-
a para exi orlar, e. no entanto, infeliz-

mente, importamos grande quantidade 
de. se gênero tão r o casario á alimenta-
ção e tão rccomincndaf.o mesmo pelos 
nie licos. 

t e 

colônia portugue/.a do 11 io de Janeiro, re-
solveu agiacial-o com a coinmenda du 
Ordem tle Cbristo, 

A noticia dessa graça mil causou nia-
gniliea impressão entre os porluguezes 
residentes no liio. aetuahncnte de passn-
gem em Portugal. 

C H I L E 
SANTIAOO, 29 

•*roMl<len«>l(i «In H c i m l i l l c n 
< »s liberaes insistem para que o sr. 

Wnlker Mnrtinez acceitc a eleição tio ele-
vado eíirgo de presidente «Ia Republica. 

OS MORTOS 
Fallcet rum no Bio, d. Maria Hufrasia 

Tinoco Coelho da Silva, o sr. João de 
Mattos (íiumnrães, d. Maria Candida Mel-
lo. d. Cnrolinn Monteiro da Silva Velho, 
a innoeento Alcina, (ilha do capitão de 
fragata Kslevam Teixeira Júnior. 

— l u a Araras, falleeeu a menina Seiu-
tilla. lilha do sr. coronel IVdro Ivo ej" 
Cast ro. 

- Falleeeu em Bragança, o rcvmo. co-
nego Siqueira, vigário da parochiti. 

talleeeu honteni, ;is 7 horas da noi-
te, o sr. Manuel Francisco Alves, pae do 
sr. Cyrillo líamos, devendo realiztír-se 
hoje seu enterro, ás 4 horas da tarde, 

íliinelo o feretro da rua 1'assos, n. fi!t 
para o eemiterio da Consolação. 

A . V I A S S A D O R E S 

Pequenas noticias 
i:>tá encarregado hoje ilo serviço ele vnccini' 
• i "ii!r;i a varíola na liiroctoria «Io Serviço 

í-útniiiiiio, iIhk II :i ln>r».i .In tardo, o iiispc 
•Inr sanitário tlr. '!'(ixeira 

IfpalÍHiir se á, iK pxis «Io niiiiinlin, » 1 tiorn 
ia turilc, a rlcirâo ila iliroctoriii (|UC tem 'lc 
1'ííw o.s destituis «lo < c iih-ii Acndanh'0 (turr <h-
!</'•*/'>. lio i-orri-nte iineo. 

A l'aniisaria Miis-colte ]irinri]ii» nninnliâ 
i ili-striliuirào tic nteis e vali-^os Ininilcs :í Kiia 

_ òistinrla l'rr^ui'/ia. f-niliinpr.to novo. f re ios 
Í liaraln^ O I Í N U S . Una lã ile Xovcniliio, 5it. 
i <> Kc. .Iniio i!e Oiivrira liaudó, rnrh-iro dos 
\ t rn-ii s di-.to Ivíladt., voin oommtinir.ir-r.os qiio 
(nâ.i foi di mil 1 ido du rarui. do oa|iitãii diitluarila 

Nacioiiiil o fíim i-xoni rtai-se ovprntaiioi-.inoiilo. 
]'i-iijiio nãii dozojiiva oontiniiar a iitnrur as iin-
iilioaiirias M U I I J F I I • O S U - V O O O I Í I H Í ^ O OHI*. coronel 
o'>niiiiaudan1r interino. . 

li sr. <!a'ndii IIÍOMI.11 nus itivorsns onrliis do 
nliiiiraiili do ii« ssa Marinlm Iratnndo-o 00111 

; jjiaado dolVioiioia, •|iiiuiilo o intoniianto ocon 
I t»ava nni | na armada, o que vem provai 
íqiUil lenha sido seiiipro o sen modo do jiroro 
' dor. 

('oiitiiiniini limito íonoori i-lan as novenas 
que J I I T O O I I O I I I a è ,-;a do Satila ( ruz do Pori 
11I10 <la rim Vieira .Io farvall io. 

Ilontem, a coneí.rreneia ora urande o o leilfn 

Josó Vicente Rolirlulw, dr. Itutlno 
Túlio do l aiuiioo, dr. tMliUierine llubiiir», 
('«tuliilo «te Orvitllio, coronel JuwS 1'ioilMe, 
((soar 1»ÍHH do Toledo, dr. J e s e ('uxtoilto Honrei, 
<lr. Adot|ihn (i. Dorb*. lo«é «Io «.'nstm, l r«nct« 
00 do Siqueira Clareio. Curto* Correi» «Io lole 
do, eaiiitüii Artliur Pere ira, Carlos (loniaitsa Jn-
iilor, J.rusilio liulallia, oupitflo .loão <»|.tz, l au-
dolino de Toledo, <*|.ltilo Cieero L'01'ieirii, JOBO 
Maria do Vnlle Ir. All.eilo Cnrilnso I ndi-
co, DoiiiilifoN ile Mauiilliães, dr. üonodlolo Mot-
ta, Tlieopliilo Ottolii do Castro, Mario (ioinido, 
José .Tiielntho liiliciro. Ileivulinio Hressmii'. um-
jor ICnéas do SJUSU 1'orto. Henrique Vniiordoii, 
dr. Mario do Aliuiriil. capitão l,aiidiil|jlio do Al 
nioidn, dr. Ipnnrin do Mendonça Cclift» o ,lo« 
qulin Álvaro IVieira JAIIO. 

Cflino lia mil 1110* (liemos, quando se insl.il 
I011 11 I" sessão periódica, vimos iippollar para 
os BIS. jnriidox, nfiin de que eiinipiiiiu com o 
dever quo IIHIS assisti de comparceor ás êssiíoH. 

Na Hossão do me* c|iie hoje «c tliidn. o tri-
IMIIUII 1I0 jury fmirciottoii apenas <|imtro «liai. 
julgando outro» tantos processos. No elntnnlo, 
era então, ecnno «S n r̂orn, (traudo 11 lista do» 
nVis pronmiciaitos iifriiarvlando o «011 julgaine» 
to. H, entre tantos infelizes que eH|vermn o dia 
do Boa julpiniento, se lia criminosos que devam 
ser punidos, lia taiidmm innocontcs o homens 
quo podem jiistilio.ir o delicto comiiicUldo. 

Sení justo que, pela preguiça do ir nté o 
Jurv, deixem os srs. jurados sorteados que fi-
quem na prisão por nniis 11111 meu, polo menos, 

o 110 aguardam nnciosainetilo o sou julga 
monto? _ • 

«»s srs. jurados cujos n-unes llgiiram acima, 
são lioineus do maior 011 menor ros|mnsnl>ili<ln-
do social, o por isso devem cumprir a obriga-
ção que 11 sncicdailo lilOH inqxV. 

Tavares, dr. 
Jo»K 

Vida iocial 
A N N I T E R B A M O S 

l'axem ^nnos hoje : 
A sonliorita Tliondorn M. l.ago, fllliu do nc 

goeiaiite sr. lioque l.ago. 
A sonliorita Castorinu I.ome Cavalliuiro, pro-

fessora 0111 Campiiias, irmã do sr. Alberto Ca-
valliuiro, direelor da escola nocturua ' 1'Huardo 
Vautier . 

senr>orita Maria Auloiiiela. gentil filha d< 
cav. líurieo Hecelii, iiproveituda iduinna do 
anuo da Kseola do IMiarnuieia. 
NASCIMENTO 

<1 lar do sr. dr. Ângelo Me ndes, distineto ud. 
vogado do nosso fòro, eslá desde auto liontein 
em festas pelo nascimento de 11111 robusto me' 
nino que, 1111 |*i:i baj-lisinal, receberá o nome 
le Joaquim ('anulo. 

e prenda» realizaiin após es oflicins religiosos 
-leve muito anima i<>. 
Tudo faz prever que a trailiecional festa lerc 

si • anuo o brilho dos aiiuos anteriores. 

IAÍESFDÍVEKSJES 
O I ( * A I I I I S I 

Km maihuc, f<»i lovncla lianfiiu, pela ultima 
v e z Hccim, n o Sn,tf Amnt, a o p e r e t a O Jnqo 
azul. 

A concomtiiría foi regular, lendo hi<lo clm 
inadoH rc»|K'ti(las vczc.s :i Hcona <»s artores Uran-
«lão c CoÍAs :is aclrizcH .Inanita Many, Ismc 
nia Malhcus \'icturina Closana. 

A* noite. f>»i roprcn^ntatla a apreciaria peça 
A f f i / l n do mundo cm oitenta <1'hih. 

\ concorrência foi l»i>a e bastante applaurii 
«Ins os principaeH interpretea <ln peça. 

Ilnjc. (iii hciieficio da distineta uctriz ( 'ár 
iiH ii {»niz Ncrá representada A vnlfa do ivunrio 
r/it nUtiifd diiiH. 

E N j L i l T A M E N T O D A M i W T E ü - . l 

EXTERIOR 

Serviço especial do "Commorcio" 
F R A N Ç A 

PARIS, L"J 
l.i]Ua i i i i l i - i i i i i eo i i i e i i 

O Mfifin começou a publicar os doeu-
Nicntus descobertos da liga attti-maçonica 
1 pulos quaes sc vê estarem compromet-
1 idos íunceionarios públicos, officiacs e 
I >adres. 
V> «lia I" <lc i n n l o - \ á o l i n v e r ú í i t . 

c l i l en l* 1 i i l g u u i 
(Ja srs. Clemenceau, ministro do Inte-

rior, c Lepine, prefeito de policia, decla-
ram que o dia l" de maio passará sem 
incidente algum. 

( I r è r e 
' operários da fabrica de aço Miehe-

vi!lc c das minas de Iíussigny declara-
i .iin-sc em gréve. 

PARAY LIvMOXIAr. 2Í» 
i ' m i l l s e u r s o «1» s r . S u r r i e i i 

' ) sr. Sarrien, presidente do Conselho j 
de ministros, eni tini discurso aqui pro-j 
nunciado, disse que o necordo lavrado e 
:i que chegaram as nações ein Algeciras é 
honroso para todas as potências, man-
tendo os direitos e interesses esseneiaes 
do cada nação e fortificando as allianças 
1 amizades das mesmas. 

Disse mais o sr. Sarrien esperar que 
- jam reprimidas as desordens que têm 
havido, procurando estabelecer a punição 
dos responsáveis. 

fj. exa. louvou a coragem e a modera-
ção das tropas e disse que a lei da sepa-
raçSo 'la Egreja do Estado será feita com 
,; 1 rgo espirito e com lilieralisino. O go-
m rno cjuer que haja paz no interior e 
nm exercito forte, disciplinado e respei-
tador das le is. 

A R G E N T I N A 
- l íCEXOS AIRES. 2Í» 

P r e M - n t e a n o r e i A f r o u x o 
(» governo mandou adquirir etn íx>n-

ilrec. Paris, lielcica e A t a d o s línidos rni-
rnos de valor qne vac enviar ao rei Af-
lonso XIII , de Hesi>aiiha, j»or occnsifto 
do Md casamento. 

O cruzador 1." 'le Maio condiirirá cs-
presentes e representará o governo 

j>or occasifto da cerimonia, 

3 E B N A T A D E I K A S 

(iiieimoB-se conafJetai 
J i i raáKrM. «uburbio c 

t h r a t r a 
mente o theatro 

desta capital. 
de 

R E C E P Ç Ã O D O L E I T E 

R Ú S S I A 
VLADIVOSTOCK, 2!» 

P r l n A o d e J I « | > I » » I O Z < » 

A guarnição m«sa desta praça etfectnou 
a prisão de numerosos japonezes como 
accusados de exercerem a espionagem. 

PETEHSBCROO, 29 
Am e l e l f ô e " á O i i m a 

Nas eleiçfie? realizadas fiara n l>uma 
verifica-se cjue foram eleitos 30 rneinliros 
do centro, 02 da esquerda, 3 da direita, 
33 sem partido. 

I l o q r e 57 empates. 

A U S T R I A 
VJEXXA, 2t> 

D e m h w H o 
(> Sun FrtH T'rr**t diz que o ministro 

sr. Oaulsch pedm demissão. 

P O R T T J O A L 
LISBOA, 29 

C n m m n i f l n r i o r d e C h r l « ( o 
O gove rno portognez, attendendo 'aos 

relevantes serviços f|tie o sr. dr. Fer 
nando Mendes, prnjirietario e dirt-
ctc»r do Jornal do b r a s i l , tem prestado á 

.1 d i t a cie r e e u r s i i N 
imita iíe reei r-es eb itoraes UM recurso pro-

n n . A ^ p M f ^ i f i f f t i i i í i ^ f í F ifiMói li 
• inissão ile alistauienlo, propoz a segiiinti 

\ i l».s e etniniiiíiilfis os presí idos autos di 
. i. " eleiti rai do Itatibii.em qni' é reeorrenle. 

i.tiiii'o Clratoaiibriand .lely o reoorridn, a eon. 
.. sei de nli-Manicnto ilaquollo luimieipio, ; 
:,'a de veoiirsns rosulve dar provimento ai 

im sn o para aunulir oomo ttnnuilii a revisão do 
alislanicuito de eleitores do município, a que 
se ji-i ceiie i r vi das disposições l*"jaos contidas 
no Onpitdlo V, da lei n. 1 .'JliSl, ile 15 de 
novembro de ÍÍHil, visto a orgioiização d;1 

ie>pecliva coniiuissão estar vieiii''ii i»or in-
olisorvtinoin dos preceito- legars a ellu rela-
tivus. Vswèn decidi a junta, fitteildelido que o 
i' i,sto s ilire o eafe' oi-ibido, cobrado pelas 
('amaram Munieipaos, não eslá oomproboniiido 
na deuoiuiiiiii,'ãi> de nupnnUt riirat a que se re-
l'. ie o artigo 11" da lei I.JGíl, pnis quo( tal im-
pri-lo sobro a venda, ao passo quo o imposto 
s ibro a | riipriedade rural é imposto sobro os 
fiiiuloh cultfilihn do c-ontrihuinto que represen-
ta o seu capital : AUeinlondo que o imposto 
snlire ii eapilal foi croado, neste listado, pela 
l. i ii. !U(» ílo t de agosto de 11104 o rogiiliunen-
lailn pelo |lee. i I de do. novembro do 
iiie-mio nano, o que é este o imposto que vrcnv 
..ibro a pinpriedade <hinmrrl vin-at. (I.ei eit. art. 
I ' Çj 1" , .Mleiiili luiu que antes da lei n. Oíitl. 
não havia no listado o imposto gobro proprie-
dado rural a quo n- referem os artigos íl e 11 
d:i lei l.-líí1 eit. liimpriudo notar cpio o arl. Ili 
ilii l.ei II. ."|!I| de l",I de dezembro ile 1!»05 ex-
eiue di-sse iut/insln o )i<n,l'" rl tui tjut' o vnférnunti' 
tin i iiltnrii />riiirijml ov ilr maior i-ntny, porta o 
to.na falta i'e contribuinte do imposto sobre pro-
priediwle ruifil d< viam fazer parte da eouiiuissüo os 
coiitribuintcs do imposto de industrias e profis-
sões (l.oi 1,'Jftl arligos Ü e 411. e não os oontri 
buintos ile imposto (.obre café coibido ooin os 
qnaes foi ellu organizada. Attendendo ainda que 
das listas dos contribuintes fazem parte rutrati-
r/i iros v fniiil/Jmlirlay, o c o n t r i b u i n t e n ã o iJomi-
iHin/ht no mituicipio. como fazem certo os does. 
ns. *!. :i A. I. 5, a l'i que subsistem, apozar dos 
fiocuuientos MYcrcii I'I- pi-la recorrida, fiorquo 
estes não provam a nal'irali/aeão dos estran-
geiros, ile ni põi-do com r. deeri Io III11 ,|e 12 de 
novembro de I!t02—iiindo- Attendendo que a 
eleição dos representantes da municipalidade, 
foi feita em Ires escrutínios contra n categórica 
disposição dos artigos !> e 41 da lei 1.2fi!l cita-
da, burlando assim a providencia consagrada 
no art. II, S 1". para u dc-igniiçfio "IIOM inouibros 
effeefivos e supplentes Moc. n. í?.'l A . o que se 
evidencia verificando que cada membro effeeti 
vo obteve »• '• votiA em uma i-leição em que 
eoneorreriini ilnrr eleitores. — Attendendo mais 
que pelo governo municipal e sendo iminediato 
eni volos, foram eleitos membros da Commin-
são. os c-iladSos I rancisco .losé de Oliveira, 
João Alves Itiieiui. seus r-mpregados eollocadiis 
em de|K-ndencia dos membros daquello gover 
no llocumentos 17, |H i o que já foi eon 
dl ninado por iircordiitu do Supremo Trilinnal 
Federal, proferido no recurso eleitoral prneo 
dente «Ia Franea, deste Ratado, e linalmcntc. 
Attendendo que a (Viinruissão encerrou os si-us 
tra'»fllbos antes ilo prazo delerminailo pela l.ei 
(aviso de l!t de fevereiro do rorrente anno, 
com referencia aos artigos 1| o 40 do decreto 
n. 5.391, combinados rom hs artigos 41 $ jf .Ia 
lei n. I.2B9, eit.), com trrave prejnizo para os 
alistando* fdecn lo n. 

Hão Paulo. 24 de abril de 1S0C. — Aqwnn r 
Cnutrn. Jn/lo 1'iwvii e \Vr»/r*lntt tlr Ifntirnz. 

J u r y 
losl.illa s<- amaiibã. sob a presalencia do sr. 

dr. Clementino de Sonsa e C»»tro, juiz da 4" 
vara criminal, a fi» sessão periisKea do jury 

Para servir nessa sessão estilo sorteados o» 
semintes srs jurados : 

I>r. Antonio de Albuquerque Pinheiro, dr. 
Antonio fldefonso da Silva, dr. Américo Xavier 
l"inh»iro e Prado. Oscar Anjmstn 4o Naseimeti 
to, Vergueiro IVnâmy, Anf imtn 1'rloste 
Jnnior, dr. João Anlonio de Ol ire ira Campos, 
Adolpl io Naxara. dr. Faigenio He r t i , dr. Anto-
nio ^'eriano Pereira, coronel \1Mno Soare» Eai 
r5o, coronel Jovianr. do Azevedo, fHoweorWes 
Ramos. «Ir. 1'edrr. Arbnes Jur.ior, Rrasilio A. de 
(Miireira, Affonso M. Faenndes. major Arthnr 
da Fonseca Orntk), J W Anynsto de Toledo, 

C o i i s e r v i i t o e l n !»!•••(mu í !<•<» 
>1||NÍ< Ml O 

\ o dia ,'l ile maio próximo a companhia Mes 
quila. ro prose n 1 .irá .1 fl"nrrtit em betiolicio deste 
si lieíei iineiilo tle ensino artístico, 

I n a|qilaiidido orador fiuii, por essa oeoa-
• iâo, uma ccmfereneia sobro a nrto. 

""• "rii .ili 
.mi«ica 'Io i nserva! .rio*, cm rcnnuio 
ctiui(|a |>;ir;i fraturou) Viu clafionição fioropiin<»n-
ii» interno do instinito, Icrmintirain a sessão, 
• >iiHÍ£.r!;aii<l(» na acta unanime voto de louvor no 

Conselho Superior «Io Conservatório. 
Taiiri»ina<*lii i t 

('om uma cana !»<"»ii, rcnlizou-se lionlem, u 
osl»éia da nmdrilltt cheíiaihi pela cavai lei ro 
Adelino Ttaposo. 

O gado Ha., ti hravn e de l»otu pé, excepção 
feita do primeiro louro, que foi suíwtituido. 

O iiiarnir/fo,o cclelue touro de raça portuguc 
za e (jue segundo os cartazon, estava ainda uma 
lera, não provou alwolutanlente. 
. Kstá manso e mans<» perdido. Naturalmente 
assim devia acontecor, pois c' saltido (pie o touro 
esteve por alguns atu.os da<lo ás vacc;iria8. 

Não'obstante, o cavalleiro poz-lhe alguns fer-
ros largos e um curto, sem lu/itni nto, porém 

o marnvllo não deu li*to. 
Do restante da cundrilla só podemos dizer 

bem. 

P n b l i c ^ i ç ô t v * 
IteoebcmoH: 
llr mil Mrilirn. lievista semanal do medicina 

e cirurgia. N. Ili. Anno XX. 
/.'• MrHK'ii/i r ile Sdti /'avio. I m p o r t a n t e l i e l x l o -

niadurio fraieoz, dirigido pelo sr, Kugonio flol 
lender. X. Anuo VI. 

A lltinilrirn /'mlui/iii-r/f. organi defensor dos 
interesses da c ilouiu p rlugueza no llrasil. An 
no I. X. I I; 

Iflrn AVivi. Piínieíro numero desta publicação 
socialista, dirigida pelo sr. <i. Cerrnti. 

S P O RT 
TCUK 

T>ia frio. T"nm athinos|iliera limpiila com 
o seu róo ile eobiilto e nmi o seu sul de 
inverno levou no ]ir:ulo du Monen, o e«eó' 
do mundo sportivo ú f;,zer inveja aos tem 
pos do npugeu du nosso antigo tnrf. 

As nreliiliaucadas que regorgititvani de 
illustros e b lln» s.-iilnnt-is ,nn ltiilas em 
seus hntís), lizeruiii reviver enlhusiasmo dc 
iiiuins passados. 

Dada I I I I U I ligeira idéia do fjtie fui o dil-
b tantismo eme r ie.,u nns nreliibnnemlas. 
Pas-emos u diseripi ei da corrida. 

1" Parco—J. (í. Nogueira- I..VKJ metros. 
— tiíKtf ao I E MO 2'. 

<'i'l (por N'o« inareket e 1'otnpadour, do 
Dr. I., I'. Machado, õT kilos, Protafiio) 1" 

Kuv IHas--lí. AI:in|ues f.V2 kilos) 2" 
tloliomia—Agustinlio (57 kilos) 3° 
linynrd—Japeenngu ("l kilos) i " 
líod—n.e. 

Ao subir o '-tlfii/ i//iti sal li rum somente •'i 
íiniiuaes, Cid, l t uy ('Ias e Botnui ia . O joo-
kev de Bara rd ou por i m p t r k i a ott po r in 
teresse, euhiit deste a n i m a l fazendo ass im 
ret i rar d o pareô m u dos mais valentes jm 
rellieinis. 

Saliin na moto Rny Blns que na eurra 
do iMimhusiU cedeu o |o^»r a Cid, c assim 
vii ram até o vencedor. 

Unhemia t«-ve um mau terceiro. 
Toule de Cid. 12Í400. Dupla rom Ktiv-

Blas, mifXdO. Tempo. 110". O morirnento 
do iiareo foi de 105 ponlc® üi mpies e ( (3 
dnpws. 

•2" pnrefi- lír. Olavo Kgvdio— 1./Í00 me 
tro». Pre mios : x u j f , ao 1-, e 1711$, ao 2 \ 

Htcrlina. p . r Tetuerario e eima «.Iluda 
do StueJ 8. (iarien^, 62 U 1 . 

CaponJ—52 kí.—Japecariiça 2 . 
Drdlar—56 ks —A«r«tinho 8 . 
Rio Orando—55 k» — H. Barbos* 0 
V imtins—npj. 

Este jfcrcv teve mim clatt mata brüintnM 
cliogiielus. Dado o sigtiul de parlidu lotnotii 
vati({uitrd« (Jnitorai, «egidelo dü Rio OramlaJ 
Dollur e Hterlina, epie fox uma llnd* eurt^j 
da de nlennee. Ao passar peLt curva do (nirri. 
busnl, Cu(K/ml cedeu a sua eollucagão a IÜ9 
(trande «pie seguido cio Dollur e Hterlina 
assim vieram ate a curva da Estrada de For. 
ro, onde Proluzio forçando a corrida C O I I H » 

guiu o (• lottiir seguido ele Caporal, i|Ue teyj, 
optinio 2", Dollur 1- Itio (iroiido. 

Poule ele- Hterlina, 7">|iH0(t. Dupla eoni e j . 
poral, Kr.'.f. Tempo, 101 i |2" (104 O mo. 
vimi nto do pareô foi de Í5<!0 |io\tle» simploi 
e 122 duplas, 

:!«'parco Dr. F. A. S. Queiroz KeUo -. 
l.flOH metros. 1'ivmios : SO0.V, ao I', e 120^ 
ao 21. 

Lciío, por St. l.eon e Lnulou do sr, h), 
Alexandre—52 kltos-Américo / 

Tcluan—53 ks. II. Itarbosa 2V 
Pérola —51 k>. J. JuliSo 2'. 
Iracema—52 ks —J. LemoteO. 
Kspaditha— 51 ks. Frota/.io 0. 
Sim penhores I Linda corrida I Não existi-

rá, jgir força, sem se revoltar uma « U C Í C IIH IIO 

que tivesse sido lão menosprezada, e 1:1 o 
insolenteinenUí oftendida o ilesres|*út:ula ••„. 
mo foi ui|iiella reunião de 1/111II1 maus. l*op 
um desleixo ela dircctoria elo .loekey Club 
Paulistano, rpie adinille esiiiio /is/.ci/.v verda. 
deiros (Mipadueios e allieios á essa proli.->àn 
faz nos hentir proftmdiuiiente a auteneia de 
uma energia epte eleve por eólini á essas e,--
eauelnloKns proteeeões, ile jt«l.r>i\ paru jurl:, ./i 
(se e xisle interesse de Segundew, não sal" 
meis'.. 

,loel;ey« existem uno não contentes <1.. 
i-eiií hehriflair* tem o ilese-tiríiiiienln e nn.-a-
lia ele trocarem el1ice1tad.11> em plena raia, 

como tumliem i-Ki-te iii proprietários iptu s-
prestam a estes papeis, como tivemos hon-
teni, oceasião ile verilic.tr r-ílus tristes e ile. 
Htiladnras scvnas. Tcmoa por corto, epn-a ili 
reetoriii do Jolcey Club, coni]>osülde liomei . 
de caracter imièaeulado cineapar.es de :i|. 
provar cpialejuer invgulariilade tomará 1 
riiu< c eiu rgieaH providencias para «juc 1 

não re pitam ns seetjas ese-anelalusus de liou 
tem e ni prejuizo do publico e ela propri 1 
sociedade. 

O caso e-> ejiiç, Leão (|tie corria com 5!! ki-
los e, lendo cotno piloto Américo, (ferido) 
fez com grande admirarfln elo puldieo tuu 
tul zi!/<'<// (nté pare -ia-nos patinação) cpc 
iit/' fez eeim que alguém cnnfundisae a \ i-
etoria elo 2" logiir e ntre I.cão e Pérola, ten-
do sido dado, por i--o, eoiuo empate o - ' 
logur.. 

Tempo, I Kl". 
I.cão (>2.Ç!«00. 
Dupla, com T. Teltiau—l:!S. 
' » >• Pérola—128. 

Movimento simple s 5 IN. 
Movimento duplas 520. 

•(" 1'areo—dr. II. ele Aguiar,1.5(10 metr. -, 
Prêmios: K(HI$ ao I' i 120$ ao 2'. 

Sombra, por Marieal e .Inventa elo 
Slud Oditrp—54 ks.—Protasio, I 
Munilla—52 ks —II. Barbosa, 2' 
Pery -57 ks.—I. Lemos. 
Dòis cie Agosto—50 ks.—Joacjuim Silva 
Sombra subiu ele peintii e assim se conser-

vou até o vencedor, sendo seguido ele Mr-
nilla, Pery c Dois de Agosto. Na curva do 
liatnliiisal Pery passou a oecupar o :}• lugar, 
assim correndo ate!1 a curva ela K. ele Kerr 1 
onde Mamlla tomou o 2' lugar vindo m-.-t 1 
eolloeaejão até ao vencedor. 

Poules- Sombra etri I", Dupla com 
Manillu, 47.S7CK.I.—Tempo: KK) (HU V). O 
iiiovinieiito ela casa ela poules foi: piittle 

5' Pareci—dr. .1. B.P. Motisa, Ifiti!» metros'.' 
1'remios: 7tK)§ ao I' e l(K># ao 2 . 

Tunioyo, por .lo.se-pims e égua de l|J 
sangue ele 10. Alexandre,52 kilos — Américo, I 

Cravo—50 ks.—Agostinho, 2' 
Poloniii—52 ks.—.1. Lemos, O 
Cid—52 ks.—-Protasio, 0 
Itohemia-—njc. 
liste parco que não causou '1 menor in-

le rosse-, pois epie, us irregularidades elo -
pareotizerum retirar-segranele parte elo publi-
00, era 110 i Mtanlo umas das liíias attr.u 
ções 1I.1 )irograninia. .lá se sentia nas urelii 
baiiemlas, 11111 CDmo epie rumos iijmiiliar " 
/"ihilr. Ali ficaram os mrai/ís que virauí saliir 
e vir de ponta Tomoyo seguido elo Cid, 
Cravo e Polônia, luas grande alterai;,-ío hou-
ve na recta opposta, porque deixando Cid 
a... vencer-se por Cravo epte cliego t em bom 
segundo. 

Poules de Tamoyo em 1 " , VOSMKi. Dtlpl 1 
com Cravo, 21$>V>00. O movimento do pa-
rco foi de I17C poules simples e 5112 dupla-, 

O movimento total foi de l!MI75.*00O. 
I t e r b y . C I n l i 

( C Í ; I . O T I : I . K O I I A I ' 1 I O ) 

U.O 2!l 
No prado elo < Dorby Clule" realizou se 

hoje ti segunda corrida ela presente esta-
c;ão sportiva, sendo grande a concorrência. 

As corridas e stiveram esplendidas. 
O resultado dos pareôs foi o seguinte : 
Prêmio Seis tle Março—1.000 metro-.; 

S00$ lio 1" e (00$ lio 2". Venceu Kuis, , . 
chegando em 2" lugar Jauili/ra. Tempo: liT . 
Poules: Kainer: 27ij!!l00, dupla, 25^500. 

Vremio ('ommt—l.5(K> metros; 1:000$ au 
10 e 21 * no 2". Venceu Srarpiu, eliegatul 
Hrasilrira em bom segundo. Tein|to : 1'42". 
Poules: Senrpia, l:i$ÍK! l; elupla, 1:1$»Kl. 

7Vei ií ío fV»i/iT» — 1.500 metros; 1:000$ 
1 > I" e 2IK).$ 110 2". Vencu T/>llil. chegaiid1' 

'Jaifiuiiu e-m 2" logar. Tempo: 1' 12 1(2". 
Poules: /<»/«, lKj>5ta>; dupla, 57$; 

/Vem 10 />/•. FrnnUni. — 1700. 1:21*1$ ao I' 
e 240$ ao 2\ 

Venceu Vai il'Or, eliegando Descrente eni 
segiinilo logar. 

Ternpo, l '5(". 
Poules: \'al elOr, :»2Í«(00. dupla, ".õíijif'1 

Prêmio Krrclmor i.WW metros, 1:0011$, 
ao 1- e 2<*>$, ao 2'. 

(ianhotl Areliidue, eliegando Obelisquc 
em 2' logar. 

Teiupi: l'4!l". 
Poules: Arehiduc, lfil.?, dupla, K^ff i íA 
Prêmio 1mpplem*i>tnr—1.500 metros 

1:000$, ao 1' e 200$, ao 2\ 
Venceu Blue Kye, iendo Jouliert segundo. 
Tempo: 1'42". 
Poules: Blue-Eye. 50$200; elupla, 25$?«lO. 
O movimento geral da casa das offertal 

foi de 

RIO, 29 
Passaram boje no «Danúbio», vindos d;i 

Europa e com destino 11 Buenos Ayres, o» 
celebres cavalloa Vai d'Or e Piétzmaritz biir-
go, quo custaram appreiximaelnmente mil 
eon tos. 

Foram aelqtiiridos ]<ara servirem de gara-
nhõea nos charas H.Jncintbo e Ojo d'Agua, 
em Ituericjs Ayres. 

Muitos aportamen furam rer o» doas ce 
lebre» nnirnaes a tiordo. 

FOOTBALL 
O 1 « Um» d o Hfort Club Ormwmo i» 

Gmnm renoM, por • tpalt a 0, o mato* àá 
JnrtbnU que jogm1 hontrnn com • 
i » C M Ofmmmiu ée A Bem. 

' m m É I H H H H H H M H H H H H H Í 



J«w mata brUlutuM 
Io partida tomou») 
|I» do Hio Gr«uJ»] 
* uma IIuii« ooriSj 
pelu curva do l»nrrt, 
ih rnllocaçito a Itlg 
iDiilIni1 o Htcrliii» 
dn Kslrudu de For. 
o 11 corrida coiik» 
c ('iijKirnl, ijuc U vt 
iriuido. 

t. 1»ii|iIr oon» oj. 
(104 •?). O mu. 

3fi0 |»OUlf« ?IIMJ,|U| 

QlteilY.Z XftUo-S 

i» 

ao I' 

do 

m , 

«i\ a Loule-u 
ic ri co J 
irbo«a *iv 
fio 2'. 
eition 0. 
butio 0. 
orrida I N';iij rxL-li-
lltiir unia xocíciIhi|i> 
•nosprnxadii, r> t.U, 
c ili--ri'S|* itailn ••<,. 

lie t/riilItmnMH. I'iic 
\ do .Inckiy Chili 
M l l l l | r i r f * Vrfil;i. 
Iw il exea |ll'..li.--;in 
i lili' a iiu&fliciii i|i> 
\ cólim á «visns i .--
Iiin l.ru* | m r a jnrl;, ./»• 
ifiindu.-, não h:iIh -

i/i.» rruitcnlos i|..« 
«•anniirnlii c i.u.-:i-
i« cm plena raia, 
)|iric(aiios ijiui 

|inn tivemos ln.ii-
r r.stiiH tristes o d>'-
por corlo, i|in a <1 
niijiosül de lioinci 
c incapnr.es dr :i|. 
•idade tomará i 
leias para ipic 
eandalosns de liou 
Uico e da prupri i 

corria com "ií! Iti-
Américo, (ferido) 

fio do pulilico mu 
•s patinai,'ão) cpi" 

coufllliilisHe a vi-
[.não e IVnila, ten-
rõioo empate o 'J' 

t i a s . 

Riiiar.l .õtKi metr. -. 
[•d.? ao 

.Inventa do 
[rotnsio, I' 
irbosp, 
Il8, 
'—Joaquim Silva 
e assim s<; eohsi r-

o seguido de M: -
listo. Na curva il<. 
iccupar o :>• lugar. 
Ia da K. de Ferr > 
• logiir vindo nesta 
lir. 
, !!(">.$. Dupla com 
li: |IK) ( | l l | Y ) . (i] 
pouk-H ioi: poiil 

Sou Sousa, tíiOII metro". 
jH>ti ao !>'. 

e egiui de l | J 
i2 Uilos—Américo, I 
lho. li-
mos, 0 
0 

usou o menor in-
fiilaridftdes do 
lide parte do jiul.li-

dna lióas nttrac-
p sentia lias arelii-

ruma» ii)>/inl<ar " 
ttjvs ijue viram sai)ir 

seguido de Cio, 
lide alteração liou-
|Uü deixando Ci.l 
[lie chcgoii em bom 

1", IfiSSfMI. Dupla 
nov imento do pa 
Injili h e ÕIW dupla- , 
de lO.C.Tó.flKKl. 
;iui» 
ltAI'111») 

Cluli'" rcai i /ou •<• 
|l da preuente esta-
de a concorrência. 
Esplendidas, 
foi o seguin te : 
9 - 1 . 0 0 0 me t ros , ; 
". Venceu Kaiwr, 
nilj/rn. T e m p o : 1.7 . 

dup la , 2&¥'i(IO. 
me t ro* ; 1:000$ mi 

i Srnrpiii, cliegaml 
lido. T e m p o : 1*42". 
dup la , 18$900. 

|K> ne t ros ; 1 : ÍK)0S^ 
' •u fmlfi. eliegaiul > < J 
IVmpo. 112 1[2' 
lipla, 57$; 
I70lt. 1:21X1$ ao f 

iindo Descrent" riu 

f». dupla, ÍW»$2IK\ 
9 metros, 1:000$, 

i f n n d o Obellfoiio 

?; dupla, 
.">00 metros 
f . 
|0 J o u l a rt segundo. 

00$ dupla, 3SC800. 
fi casa das offertas 

íubio», vindos da 
lint-mis Ayres, o» 
|r «• Piétamnritzliur-
•oximadamente mil 

M l i l M ê t gara-
ntho e Ojo d'AfÇua, 

m rer os doos (e 

LL 
CUl Oi/m no iê 

Í mO. o mntrk dà 
com o i » 

¥ 

F M T M w a w 

CXÍT 
íi |>ia 

S. IUIO 

( l|IIC 

m, p o l i c i a 
I I m wlmni» 

AiitC-lionU-iu. iiuin iwpectaculo di nioji 
(•oiittwiiliia «li- «uviilIttdioH nue Iriilmlliu 
no Jlro/, fn<4« d t tt r HiuidiuIo a ur-
dut» a " m csjK'1'tndoi' (jue o iiiijioituiin 
mi, foi pre*o i- risolliido no jmdMo policial 
difiociti' distrieto, í i 'ordem do sr. fii|>j-
Ito .Vi*' í'irmin<i, jm-sciite íi l'uiie(,ào. o 
imiiÇM Cftudntllc Hl-. I'"lór llouieio Cyiillo, 
.|!W foi c*nml"v;ulo cm um dos xndro/e-
luvíUiti' I m r h'«nis «Hisecutivns. 

0 mniivo crifíiuario dt« prinão po-
di», por suh niilun-r. i, iiulori»ir <--sn 
n.edidn, jionjiK' á polieiti competiu antes 
i \itiir oi j i ic coiistiiutemotitc acontc.-e nes-

s csiiHi taculo.1-. 
<)» soldiuior (jue jircsiirososíiik-itderain 

i exc-iilnrauí íi ordem «Io sr, caj. i tão Ju-
m Kirmino dcvinin, u« enver. Ar- c- tar 
pieffüllliro (ittclieão as piliiel iiis <los iVim i»» 
|iroçurnr evitar que « invqti ir to c.sjKft-i-
• !• r jnifKirtunaiiPc áquellc moço. ipu» 
,-ieliaVii cm uma eadeira 

A prisão não teve,.pote, motivo ra/oa-
• , | oti jnst '. mas n mais in1cr«*s«nte do 
i',h;Uj c que cila foi levada a «Tfcito Jior 
,,.,lcin (Íc<|ucm de mudo ik-iiIiuio a p i -
• ,'.-rt« ilar. 

O e r . « ip i tã" .losi' Firoiino n^ i-tia íio 
• prwliiculo f-omo Imni apret-injoi qnc <|t-
• ' ser deste iicro de diversão c lifio co-
. o autoridade jxdicml, porque s. ja 
>'• íi obrigado f cxuiK-rarM- do «arpo de 
•ibdclpgado do d i s t r ido que cxe i f ia :iti' 

li III puuco tflUJU». 
H. t». dcsootdKfcu, |K>if, q i | i -nau is lav . 

investido do neei ssario caractev para or 
.ienur lima medida cxlrtnna <t>i<io ciírh i 
• om nifwvncia a um moço pacato c *crio 

loimpa/ dc peiUltbar u oixkio uinli' 
licT «jue t'SU',ju. 

O f i \ cnpitão Josc !'irioino tornoii-sc, 
pfifs, eousnravel por cs-e fa< t<-, o, - mais 
d.) rpic islo, s. s. comiru Uni u m ctítni' 
pinvisto no < odigo Venal, porque 
• :i uiiiu ffll>n lune-çâo, ordcnamlo 
tiira d c uin neto para a qual p. 
tiiiJia a mtninm coinpctencin. 

K' nK'lbor que h. «, se con i j a 
por outra oocasião. com mima iwotilicça 

sua posição,para qticdi^sollit não adve-
i:!..i mal maior. 

Aelmiiios t inibem que a reclusão do 
r (lyrillo, durfliito trese linrns, cm um 
Iok xadrezes .frii.s do posto do l»ra/. foi 

,'lcanl. p ']' que cs-c ino^o deu íi au-
iidndc do districl i f u ti algiM-m que- as 
i.to vtv.e- fazia lio momento, explicação 

. ' -ii tivo pelo qu d llie li /eram snflic-
vexame de ter de f-abir do ospeetaculo 

ideado por H'ldados pouco attencio o.- <• 
Jicnos cmnju idores de seiw devt res di 

executores de ordens illegaes, e a-.-iin 
•ondti/.ido até a sua presença. 

Outras p.-s-ous presentes ao c -p elactili 
•'•nlirmaram as de larações du moço c 

i •;sm•• nssim elle foi conservado reelu.->< 
i n (a af|li(Jlc t-.-mpo, soffreiido os lior 
• ri s d e uma imite friit ooino a de ante 

bonlem. 
A policia precisa, pois, agir «om inais 

- :ruptllo e calma 11 is suas d< libcn.çõi 
implicai o conso |ucncias como a que 

ie.ai amos d< narrar . 
0 desfelqae na Delegacia Fiscal 

• ) corri spoiulente do Diurin rir Snit-
''.•» nesta capital, escreveu áquella follia 
íoiigu concipoj idenf ia sobn o desfalque 
la JMegaciu l ' iscal. 

Dc?sji corri -pomlcncia publicada anle-
boiitem, tiramos os seguintes períodos : 

• () 2" e- riplurario da l 'elcgacia l'is-
. Icn i S. 1'atilo, sr. João ü a m i l t o n Fi-
bo, assumiu interinamente as funeções 
le fhesoureiro dnquella re]i:irtição, devi-
!o .*i renuncia do serventuário ctTeetivo 
luqutlll). logar. 

De aeeónlo < om as dis[rf»»ições cm vi-
a notiKação dos fieis do Ibesourciio 

levia recabii cm ."> i-sciiptuiario-, j>nr 
l- rellt <\sti— íi le.-punsabibdade própria 
efli cargos di- que são titulares. 

Não saltemos i«>rque motivo o sr. Tu-
ibio Ouena , iii.-.pector da Fazenda em 
omrnissão, cuuio delegado fiscal cm S. 
'aulo, nomeou para um dos lii is do tbe-
'•urciro o continuo Nicolau Uomauo, 
' rvcQluario demissioUavel ot rimlitm. 
em responsabilidade do cargo cuja cs-

piicra ile ncção nas itfiartições publicas 
' •deracs são ri-lriclas e determinadas 
» Ia euiuíolidavão das leis das Alfau-

degafl. 
V; claro q u e s. s. nomr audo um eon-

titmo, contra a disposição expressa em 
li i para cargo dc fiança monetária, assu-
miu cuthcgi-ricamente u respons:ibilidade 
lesec neto c tacitamciite as faltas que 
ommette-sr no dcscinpcnlio das -na- „\ i%,i,-<iiln 

J'incções. ta ./••«<•' Fino. 

.neoiilrado o desfalque, depois de mi-
ntii-iosoí balanços dados 4 vc/.es, a Jun-
ta dc Fazenda <• coinmissfio< s|K i inl parti 
e#M> tini nomenda. nbriu iuqm rito cm so-
gledo dc justiça. 

< 'oiicluido o inquérito, onde ilepiizenun 
muilari tcsteinunlins, nada íicou apura-
do, dizendo simplesmcuti alguns lavia-
nos ipie o liei J o w C n v a l e a n t e <|e \ r a n 
, jo hnjitrti hf iii <• mutiini mi invht. o q u e 
não j.oderia lazer 1 i• it unente m m or par 
eos veneiiiienti s que p"i< i bia. 

< Mcsteiiilinlio dtulo pelo |ji I Cavalean 
ti, <lc nada valeu, |M.rqiianUi os m u.- de-
p"iuiíi i tos não foram tomados talvez 
porqtt" constituis.-eni defesa para o iu 
eriiiiimnif). que contimia preso e iueom-
muiiieavel. á ordem tio sr. delegado lis-
t a i , lia Policia ('-entrai de S. 1'aulol . 

1'orque hendo responsável jwlo dcsfal-
<pw< o 2" cscripUirario João llamillou 
l)'ilJ«o. como toda a imprensa de S. 1'aulo 
diz. coinbiutunio com o oflir-io do sr. 
dclrçr.idn Fiscal em S. F.mlo no sr. irti-
nislrii da Fazenda, cotitiuúa pj-eso o liei 
tavalenut i que nada tem com i s so? 

Simplesmente porque I r i i j n n i bem V 
Não acreditamos nessa balela. ]iorquan-

to «o <'avaleanti trajava liem, Hamilton 
que lia bein pouco (eiiipii era 4" eseri 
p t inar iu da Alfândega dessa cidade, Iraus-
ferido para S. 1'aulo onde c 2' eseriplu-
vario, casado e com '}(Mi>!0tt0 mensaes, 
Jiela malquerença que lhe votaram o.» 
cidlcgas, também uão |«>de possuir uma 
casa própria, de apparein ia n >bre e 
muito bem conforta vi I no bairro da l.i 
beldade, onde, sí-gniido cou.-ta gasti n 
"crca de :M»:IH»OS(Mlii. incluindo o inobi 
liario que c tino e d e gosto. 

l>i/-sealé. á boeea p-qticnn, que a ca 
>a cm questão foi feita depois dc ter 
exercido o cargo dc fiel de lliesoureiio 
por oceusião do grande roubo dees tam-
]>illias da < 'asa da Moeda c conseqüente 
n-eiilhiinciito c troeo por outrns do novo 
padrão, cujas: opera',-õc- deram muito que 
falar. 

A MISE1IA EM S- PAULO 
Vaga pelas ruas de S. Ipbvgctiia uma 

infeliz, coberta d e andrajos, doente, des-
amparada o o que <• jK-iiir, arrastando 
na sua miséria três innoccntcs erifinças, 
dois meninos, uai do 0 annot-, ouiro de 

c uma menina dc jiouco mais de atino, 
líssa infeliz, que não passa fome. gra-

ças a caridade que llie é dispensada no 
Hciiiinario episcopal, entretanto vive cur 
timio toda a sorte de misérias. 

\ imol a limitem, sob um alpendre dos 
armazéns da Soroeabana, fazendo dormir 
os dois filhos menores, cinqiianto o uiais 
velho, reeostado s o b a s costas da inisera. 
p rocurara resguardar se do fr io que a 
essa hora, H »• tanto da noite, já era 
forte 

10 triste essa scenn, que não <• n única 
em S. l':túlo, cidade rica, opulenta, ma-
aonde se encontra ainda uma mulbi r 
com tres lilbos menores cm completo 
desamparo. 

l ia por abi uma centena de associa-
ções dc caridade subvencionai a í, asy 
Ifis, policia, e tudo isso não vê i ti Ia/, 
que não vê a miséria que ivina por t e|o« 
os cantos da cidade. 

Nestas noites invernos,is, i' fácil ava-
liar-se o que soffre aquella desgraçada 
com tres lilbos nos qmies não pôde dis-
pensar o niiuimo confot lo, a não ser o 
seu seio inatenial. 

Mas a policia, fiarcce-iios, compete to-
mar tinia providencia qualquer, já q u e 
a caridade particular não o pode lazer, 
afim de evitar que a qu: 1 píer dia. ap 
pareçam por abi, monos de frio, c-.-a 
mãe infeliz e os seus tres lilbos mciore». 

Ksperainos essas providencia-, c nos 
seni muii > grato noticiarmos logo, que 
mãe c filhos já se aeham r c o l b i d o s a 
ijualqi cr estabeleciiocnto de caridade, 
pela iul "i venção dequem t":ih'i obr igação 
di' o fazer. 

F R O B L E M â S 
T n r i i t « i o «l«- A l t r i l 

I'M riOM CltKMTO AO MATOU 
< i i i i r n f l f i Vhri-.siinn 
Sinto a ini:i''inaçã > 1 

e M a i n 
1IECIT 1' MIOI: 

.77 
entorpecida. 

. 1 r m f l i i i i n 

J ' r i y i i n t / 1 r u i i / t n i i f i i ti 

Qual c o rio de Matto (iros-o < j: o.-
bro da Acaiieinia de Lclrns ? 

< hiijnit>lnt —Coroln I < 

KIUSATA 
uiiiissinui li'i :!(i é do i baradis 

COBBZXO 
D (iliquinli.i- Iteecbi »> <riiliallios. 1'ulili 

eu Ioh-i í com tislo ^i-io. 
K. Naimo 

P . 

I r N O M A R 
XH i, tii 
i» imivMueiiiK «l.t |«iii'|.i |..i ii m"_'11i1111: 
1'.nl ijiiln^ 
Ile s 4f,iio .Ia Itjifiii, i, 7-. iróv.íA" 

' ti H'iiit?iaM»i»iMii. a fhutiii" .ti IV.. MU- \ \ i r r . 
.» J l i / i l l i ! - e 11.j-e |H.|'|(|H a.) Sal, .. Wuillitlijmii. 

HilIltdilH 
f.aia Santos. <. /•'..,wfr... 1': pura t'.M'-iW'-' 

Aíivm. i. Xaihi; jciia Miei.-iit-. .. ! m t i . i o t i-
|.yi.l Iíiiciioh \ires, o IhiiiH1.'. • 

IAMIIIIICU. 27 | 
11 |iiii|iiele ÍIIKIi'/. '.'ofA/V .ti st.-i». Sa.itl 

Alt.ii.li ('.. |.artiii .tu Niivn /.'lail.tai, Ii .iiI.mi. 
"eint. (|.'NtÍno lio leio .I.- Juileíio, lia M<-llOliil 
Henilo .'sjit-rnilt. no ilitt ît iU luiiio. 

SANTAIIKM. f í 
< I |.:i.|IH-te K .Siilrmln aliiii )i..i.tem, mu tí 

Imrns ilu noite, |.m,i Sul. '*, j 
i-.miA, Í7 
fliiV*! Iioje .ti "<lmmie, ilevein!.. s.itiir t»»j.' 

iiii-siiio («nu o Sul, .. |,a']aet<- í . ' . « 
lia i;n.|>nwn Jó.-it.a . 

\ \ r\i, -J1 , 
<» |.:|.|Il|.|e (Hii,f!-I —«I• í.i |i..i.|.-Iii, :e 'i lioms 

.In tnr.le, |mru o Si.l. 
I'I:I:N isibi < II, .'7 
II |.:i.|i[e«i- ' -.. .-ulu i.:n, ;t líatlia, Íj.uiUkii, 

ú.-i I liurnA ila luntc. 
II |ini|iiclu ()r")«nt, .1» i ., ,,|.Unl,:.i ilu l*u. i' 

ti.-o, |.;i« >u J\llialrli. di S..',i|ili,i, ln.je. Úf- IO 
horas .Ia intiiiliii. 

I. |.ii>]ii.-te 7V/*.<. <t i (1i!i.;. iuliia lícal Itun 
•-roa \.lriti. |inir, a.!,(, ! iiiiuc e i-« ala» s-nhiu 
liollteiu j.nra M:u:ei ., 

.1 M! M.I Á. d7 
l> iiitqneV Urg-, * <•!, . ,u ! ui, íi • " Ju-

ra- .Ia IhitIi- e «il.i-i ã- s h v.i~ .i . n»it<j 
o Norte.' 

\ icrnlil 1, ÍÍ7 
l. |.a.|Melf* Mrtnfr.tH ilu:* •' t . 

ias da tnr.l e «nliiti tis s i , 
o Sul. 

iT.\i'i:>iuttw. '-'7 
<1 I a.ji:.-le }Iiii/i •'„,',• - ri?,;. i : s |,„ 

eòii para '. Sal. 
1'oirro .M.m.ia , t.'7 
'I pilifllete / / • . f . - i : i: • I; ' 

I I I«||l|l.'tc / ' rc,,!<. . y ei 1.• j | I... a.-m. ' 
ri.óui»Koe.>i.i> :?7 
<1 |.:ujlli*I<• I ('. /..:•'« c-ln-ü .'i !-..)•( ú- 10 lio 

lie4 lia innaliã i .•-• iíii a - i! I. >rns -Li lar te 
.. No t . 

iVln. ás r. I|.| 
la ii.auliÃ j.arn 

.1 i iitíi-

Associações 
socn:n M:tn: i; \ • :t.\!:í • » - i::h'j:i:«; k<» 

i Oitv.rww T»i: l'A\ 1.4» 
Ü''.iIiz«Mi--• ;nit«' !iíuiU'ijí a vuuiã-i <<i«üâu«r 

«l i «lirc«*t »ria «!t;sta s«»rie<la'l«'. k >h a j»n 
<lo sr. I.iicii» <!c M<-!|f» {• com a presença 
srs. \lfn-•!<» I>ii|«rat. líomiii^tH IV-nvira. l 
rcruaiiilps, íial)ri«íl (Vitti, Antenor i't ut<u»ti". 
I\«tHci<» Kiclil. Ilcjilt. 1'íioh, K;iviiiuivi<> J*"ij»rat í 
llij»|»ulyU» Moreira. 

. I.itli» i» exjxí l i tntc , «» ]>rc l»-nu- acai5«ou »> 
rcTrlniiuiitt» da <|isj«(ia d» < íi»< "cmIu urd réi • 
v• »in*» ilonativo ft*i:'> j t-!;i c^m.k. < -ji fie ium 
í:t,»n««»ri(i. o rjee y<- jmuinI"-* : lm.-

<> iht-rtoureirr» api •-«•nloti o l»alam-fte <1«» me;: 
<le mnrço findo, roso a i r foi ía <!e •'«: «» a 
• s,t cie '•» < ir.: .ii _ di.» I • 5:»' 
<j\ie pasmou para o rorrení»1 moz,' 

!S'a orilein tios tnduillios, foram |..,Mi».4aH va 
vias <1f liberívrões « aj»j«r.-vadais irexe j'i >j«os( i 
de aduiirtsíío. 

I*onim a<MN'iu»s ímiuo remi-l ĵ  om kí>. 
Mnria Alves l^errcinv^foni •;•. 3farÍ3tw PttíÃ» 

P-unjílonsi, Carlos ( ' »rreia Ma!\.>". < '.trl !* i*tvi 
Antônio Jlodri^i,".s «iuiniíi;.o .\: l!mr lU-nWt 
• «!a Motto, \I'miio TIm io: í !VfInui '•' 
Jliigenio íiravo o ííaul 'í -dri^ri.-; ( h-üio ; e <*o 
hio f.Mitniíiiinlcs os n-. iMiii t !' ipl:o IMoíiiiici 
'•!• •••••'• Amai >:r Fipjif i • i-., Art h&nj 
«nei i - lo lít.- <• i'Iat ido ( d e Meirrllt 

I K F O a ^ A V ^ i ü S 
GUARNIÇÃO 

sujierior dr «üa, << uiujnr Sí-Vffrino. 
Ajudante «rera!. o iv.r.itíu» <N-j»••!!(>?<. 
f> corjM) ile r:<vnüari;; i!.ira 1 <ifiirit«l j>ar.» *.i 

lauto do dia •• f.»rra jnua aroiupanhai* jmv.-w 
no I'- rum. 

O !" batullião tlar,' a gtianiu,nio, re-;» 
•1 ivos ofro iao.' i• :! ord«-! íuí;-- j ira a Sc:-retarui 
lo ('«•mmando ( r a l . . 

Ori '.Icibais r-»'•}'•">s ilrovío o sr-n i"«» do i >«tum*-. 
Amannen.-c d" dia, <• sargento Hatyri» I'ar 

.r'nifoniif.% 4". 
MA.TADOXJXLO 

Foram Iiontem rt!...!',ii'.- i.-. » iata«;loaro »nuni* 
ipal !.")"> I*ovino4, li miin-i-. ;; ovino-* e li \i-

tellos. 
l'oram imiti!i/adi»^: 
1.1 J i: li»iJÍH. <» figaitOH «' i n! *. — t i ;iidt-l-.i' tf 

de hov inos. I»' • o íiuüd<»H .!•» hiiíi»--. 
Toda a earne ülutid;-. lioni-- ÍI» !'• ii uiíjuh^«ida • • »:o 

o Lariinl»»» d<» matad"'iro <jur t t i . r n o i . , !..• 
ma uma f 7/"///•<?, 
SANTA CASA 

Mapjui t,•> rnovimeiitv' d » li •*- d, n-> <!: • 
dc abril . 

l.xUtiam mii tratamento õtil ; ootraran !• : 
.^uhiraoi, Hi, :alkv-,iauí O, 1 • a» •.• u Ira; ; . t 
to. ;»<;i.( 

1'hmio dada." 17."» c.m^ilüs s o n d d - - nv. 
dicina, ii-'. de c irurgia, '-V2 de uyie >••ilô i:?. •• • <!' 
«•jditalmolofru!, e dr otf» rliino Iiiiíiilod-• ia. 

1'oraui npplieados .r»o po.jiu !:•»•< rnrati'. • 
fritas ti o|»era';ões. urudo 1 «Io alta rlrur^ÍM «• l 
de |»( i|iirna (irur^iü-

A riiarmai ia do iff>sj.ita! íivíoii ?•.•• < ila-. 
«endo |»ara o H«T\iro interno, líl:' f»ar.i o 
«erviro externo. • par.i o Ifo-piuil dos l.../a 
ros. — para í» A»ylo d«' Mendieidavle e — para 
a ('asa do* f',\postos. 

FoUietlm t: 

0 CME DO BOM BET1H0 
X a v i e r «lo M o n l c j i i i i l i o 

(C,KAMI|: til.MIM K IIIHTOUII o IM IlITo) 
FARTE r B I M I I B i 

N A 8 E N D A D O C R I M E 
V f l 

O t l i c - o n r o «le l l l n n 
l»a .eqüina da rua (iatvão llneno desceu 

Dantfl a rua ile M. Joaqnitn, .1 intili-
dm», o parou iti-cn?ivdincnte na r~qiiina dn 
ma da Gloria. 

•Incrn o vis-, nnqucllu penição, l.raçw- cru 
<ados sobre o p> ito. olhar indrcÍHO e vajjo, 
liri:i i,uo nquiíle iioliir hoim-m 1 iavia e JKilnv 
lido 'oda a Pin-ioi l i i ladc q w lhe era i«.cn 

'iar, t rnní fom.»rKk) =í n u m e - p c - t r o dc ho-
Tir-m f-rrante c vagnbtmdo.. . 

Dominai lo | r . r* iu i i a kleia q u e já se ia cor 
ri ficando cm man ia , tal a in-i . - t incia com 

l'K' llv: r scaWav» o w w f c t o - «jrmmi r o *r» 
•••meruM tÂ> »te ali ne A ixi.u ficar 
• •rit» ropUtiv» < :ilia,.rto, c, por min-, c r for 
" q u e en>i«ln-r«-, nau Htt IcinUrava «li- unri 

b-uar v. rda.li iranH ntc séjçuni, o n d e pude-^e 
iitcrrar, l>cm n o ainagn dn U rra ou na ini-

ii< (ríTt-l p r n U « m a rue lm.o pen imror-n 
[->• eokMM thr-wwm ! 

A manhã catara frewa» r p« rftima.la tu» 
inrdir» e rxm çnmpm m Üokh m- d e p a r a m 
mt tupm f á w » da Mwl « o «ot—» k m 

l«.r 

e p . .d t ro-o sol—Morria iiidilTerente do azul 
w n n n d o laV. d iap tmno e sem nuvens . 

Omite envolveu n u m doce . melaucb. . l ico 
i . l l iar toda a portentosa l>. 11.7a d o p a n o i a u i a 
q u e o c i r cumdava , e, wnii-lliaiite a m u a r 
t i s ta eon-cieneio-io e a p a i x o n a d o , pairou i> 
n u o lhar na con templação <|o In li-, painel 
q u e si desenrolava ao- .-•••is olhar , s inve-ti-
C «don-s. 

De repente es t remeceu nobres d tado. I>i r 
se-ia que uma violenta (iuiiihuçho Ichim ssc 
sacud ido para lonpe aqiH lle p r o l o n g a d o d c 
vancio , aquel le alheiamcii t- . cn to r jKc rd ir. 

(» ipie t e n h o eu, san to l»ru- V n i u n n u r o u 
c o m o q u e acordado de u m terr ível j» s,-i 
dello. 

I 'or ven tura , por causa desse m a l d i t o l he 
w«iro t ão ctihiçado, eu le i d c |» r.ler p a r a 
winftre o meu KOCCJIO, a tniiiquillidade dc 
m e n espir i to?! 

O h I d inhe i ro vil, mi -nro dinl icir i . az inha-
\ rado I 

Agora c o m p r e h c n d o : louco e v is ionár io t 
boi.II IO que julfra encon t r a r cfti li a fi liei 
d a d e . 

Ter dinheiro não é M-r feliz. 
Keliz c o operár io q u e consome a noite, a o 

lado de sua carinhosa mulher c ainadiN ti 
llios. o que conseguiu g a n h a r c o m o s u o r 
d o sen t r aba lho laborioso e h .i.rado, 

Hcm ti . cont inuou, cn vivi m p r e fi liz <• 
TintnrriHO: a alegria não ili ixou n u n c a d c 
hab i t a r o t i i iu lar ali l t i c r isonho. Jfa m i n 
gocuLt r . i i i imcração «1>. n ien t r aba lho I n via 
scinpr. ii neeessirwi |wra j«Vr a m i m c A mi-
nha famíl ia ao abr ipo da - r ic ' . --ida.|.-s d a 
'"•d"-

O que p.*les tu proptr. i.mar, oh ' amai 
iliçoaiK. dinheim f f t t t into inc ten^ aí-abrn 
nhado n c*L-*tencia ? 

—Sedas, jóias, caíraajrns, «tioraoveia ?I 

Ma-o que importam «->.-- in-trun. i.t • -
de ostentação e de Iiixo V 

f^ue ii i ' Ilu.r .-"da d . . ( | t A os e n r i i d i " - de 
m i n h a l.óa c o m p a n h e i r a ? A - j ó ias br i l ' . 
r ão l i ia i - d o qu- o j . i - • > - . l i m p i d o d ! 
dos m. im l i l h inhos V 

< 'an i ia^ . n- c i iutom >v. i- -irri-.V. d >- r 
r i s . i - s ! Kit t e n b • a r i j f - i d m i i d e i - | • r 
lias e a atri l idad: I m u !•!.»•;• • 

Ifcmte es tava visiv. bin nt i fat i f iado. 
As idéias dançavam «m f -n o iicljr.. es 

lado lunn dança nn -abra e iliciiolie!. 
Hentiu ins t inc t iva inen te u m t r a u d e r pro-

f u n d o hor ror a o nnu id •, e. J« r-|Meay. e ile 
t. lliffcntc, crrtivcnceii se horror is iili. d c qu a 
«ocieilodc ac lua l prr ; a d ' iti..- ri fonii: ; ur-
gi ntc, ffttc, i n t e i r amen te , «ithI-- a f:>.'••• d -
hi/tnens < das cousa-. I'a- m lhe p la incu-
te a i r rad iação d c u n i c la rão a m o r a v i l , ba-
n h a d o d e c u j a I m Meif i r / in u m novo innn-
do c m q u e todo* fossem egitm - i rmã 
nifi.li- r i t i - w m r o m m u n e a n d o a- mesmas 
idéias c as m e s m a - aspiniçõcs. K n t ã o . d. 
apparcceria a f »seinação p. rig.wa do ouro c 
o culto da virtude, o arnor ao trabalho, to 
das ai « xhul i rariaias dou bons- -entirnrnt h 
teriam a sua merecida c jmln ap«^H. »»e. 

Lançando d. noTo um olhar i>ara o d. 
lumbrante panorama otii o rodeava, viu 
t^anqui jar a<> longe, (lourada p l < r raios 
afdrntc- d>. sol, a gi».in-a t..rr< 1L1 c w j i 
de Ijonrde* 

Qncm «abe, disse elle aos «ens tw .̂V-s, se 
não encofitr«r»-i- no alto dar|nella collma nrji 
e«Cfmderijo para o meu thesonro ? 

Qm-m sabe ? 
(ConiiHiw., ' 

| > « « l i l l O M 

ma 
.,«1 

Conf«r;nci?. t^bre ?i t td«nt93 
»!«#!•>.•. i vlimad'»,̂  <'<f|!rv.i- da 

Solir/H não foram jus os na apu 
viaeao «|ij<• Jioutrm pn1»lif'utam :t 
feHpeilo »lt nnia «•oiiferenei» ii-ali 
Kada a *JJ «Ia> «biil nitmu festa oi 
\ ira (ouiiiK luoiuliva drsxa «laia. 
Jilonro ida rom l«»iivaveis iir.Mios 
jifdo alniiilio- «• j»fiife-^oK s «|t o.n. 
dos noí*. «MtalH-IieimeiJo- ortí 
riae:> «>usino >• »|<i<' pul«ii<*ji 
*m>- nu n »r—a rdi« :io «Io dia itniin'-
rl!al««. 

A r«»nfrn i.a ta foi pn.dii/id i 
um ne»«o <(<• tarar4< r, in« apa, 
tlo>e< r a pratini um pla^i 
oiiĵ i lalrlito pr< pai i • tem 
niíesVa ín « sul^J-ímteoe .:! « 
aíivla lia p«»iu «» e iirjui-!oíi mua < a 
deliu num rst*il»el« 'àm'':it<' -«i'- eu 
feiiim, ta-. rs'.|j:J'j»t«- d« ii i » í 
n^-ioeinu-nto.-. 

\ <.«»uo ii«-s. | , oltii^i l««s a vir 
em detf/;> iliv-i-nioo» e o fuzeuiO'* 
yo>to%íui;ent''. eert«'S «lo ijii<* n-sí.e 
beier-emi,».-» u \«rda«le, no «ju«- itiiás, 
e.vtaners certo*, rontauioy ter «i 
pr:.pri > apojo «(os n«»w«s i-<»nt'iad«'S 
da A»1" H-mprí» prompt"s a -.-i 
vir a ean-»a «la jn.sllra. 

<* atí̂ -rr da < oufiM-« ur i.i u.ío -mm 
plagia ri*. A prova te.mo la n« '•.'i-
fiiiiiies em ims^o p'#-l'-r e <jmi s.-r 
viiam jaru guiar o «•«»níer<,o--î a 
(|iianJo falava. Vpsm* origina'--
«pie a!»au>lutamente não tialiam r̂ iito 
iV-íti.M* j#ai;« soh.ih <44«trí*í?uê  a po 
lili«-i«1a<ie. o Jento em questão di*i 
\;*«-a á u.ar^cifi re'''MÍdos t .d- • 
tral»alh«-< »-m «jur- h" tirmaia «• "n< 
C|«ie eollij-ira fita<VK*s rpu- i, .j» , 
lionradimn-irtc deelarava uo .!i/,ri • 
h* U <IÍS'-O !•».>. 

Ol»tido<»>• rasítilifo»-» f!o tra-
!>ddit > «jno jr«*|»eti?f»iw, não »•»•« <!»•• 
tma«l » ú pv.uii' n<">«-
reitt rrfdniirwlauei«K, \ a < >nf< 
renria p.:ra as no-\sns /• iíi« i; • • • 
pa?»-an«lo pela r«*\issio, ! 
ultima h»»ta n organiza |o os revi* . 
i' », interoa1and-« nos ponto.-» r. -pc-
ti\o> i** nonas «loa jà»;P:r«-•• «• 
oUj-ĵ k ritnúas á inar^mi e <juaes 
ir• emí-fiTitu, não íleixaram <!«• n-r 
re!rujljr.«la^ ao >i-r prc»fevi«io \ ..-
Hi<*~" ei vira. 

V'ine»s írstalM-leef-r a v< 1 la ie, 
• > (' o fazemos com multo 
ii torr-s-e, f.mto mais qne «lc «juí! 
(inor fnmu, «um o <jm?r*»r, í.i.n 
-s vi!pa«l'>s pi la fa-Hia de 

«pi« 
(»i 

.V'./"•?>/ atíf" 
í';do «lijiiio, 

• . !."«. lr.MT.1 i 
m por si um 

r l l i i d" Ii-

l <.1.1. 
im;apa7 
!v:--ut« 

mas de effeiliH mais ou meni»H rir 
• i umM'H|»t«»>. Mas a uejfV^omíia «Jo 
iiouieiu pld»i«io, do erttiidÍMla, Mo br*' 
cujos lioinliio-. pesa a respousal'ili 
dade prl«» ÍJi|efi>tr < oll« «'tí\«» «|« 
uiiHió«'« «!<• «reaturas, líKha é Ire 
o«ouda e f*rav - ima. portjue j««»«l« 
aeairi ti'r o watlitieio irrepurav'et «ti 
uma j»ei'a«:sio inteira, como tirí-or 
ii'M t om a notiii' « lasso dos lavra 
d »r« - di- '-aJV. i, «i 4-vtermioio du* 
própria- força* vivas crctí'loraw 

da naçi --. pr«»pii«»s e|<*iiioutos 
»(«• pto lu' ' j«o. pri*«]j<|4#s e saciilita 
• los na iueousríeiicia «lesais fliwveii 
toras < »!!«• -tiva-, «*uja'» eau^u* esrn 
pam como fata1i'ladr-»<(gjjA1as <'.̂ ra-
pau» iijH ii i- a<« vul̂ ' ». < I n um pou 
• i «lc retlcvao sidifí' «fsas licea-

P»ud>rs i.ics, liav«'H;o*> dr ilcc«»» 
'nii b iu < t:ira r a a r'*s 
p<«v,r-.lhiti'l.ld«' dos ilotie-us públicos 
«jue «l«-M'rtaia:n de k u «levei". <p|( 
:-ssumiram fvv ian?miente aos liom 
bm< rurjr;;os ihmíí«» Niij»orioros á 
na r/»m|»eion<'ia «• «l«-s>«a f«V»uifi ío 

rum sarrincji rrimiJiosum«'ti^; «» in-
ícw!Hí*<' 4'««n<-etivo «to nuiJiõ«*4i <le 
povoas. Sã erueldadv <Je .míUH of 
Í-; itoy, iriiauienU' uão fora mais 
oiiniuoso o acto de «piem assalta» 
se o c<«mmando «Ir ura 
•iiande tian-»aiianti«-«» a menor 

«le art.f* nsiutúu <• arremedas 
tn a uma irenirndu aveniv.ra toJa 
:•. 11 iĵ .hw.ão de lioiuvws, iiiullioies 
« «rianens. 

nutro osptcta< ulo siníío de 
um nauíragio l« nt«« «'• i*sw a que o 
mundo vai assistiivl » na lavoura 
afe-aru. eiintm«'nte. naériiicada na 
iii oiihi-i» n« ia dcsH-as fataiidade-u <*o! 
ectivus? Mais um j»a--<- <• t«-remo« 

attin^ido « tioj»-ira «In mi-M-na a <> 
lavai do ass««U,ção terií ôj»ra«Io 
iltlni » da família pan 

ii-ítn. To«|o .. psMi iiriorJo a r»mtula<"lo 
i i «liripsjilvwi ate- ás ultima- luo-
ieculaii. Mais ilr r*jo tjtie 
(•rjiU'*ram < >sa notável lavoura pau 
lista estão J»oj«« vivendo «le uexlw-
ti -im'» muitos auxilia-
dos pelas mio- mimosas de huim 
pioj,jiüs íillius e c{» ) i para nà<» 
= .'-vaiar- uí á><v'i«íiír< ac>j-: da fome.". 
Sin-ir. oilf- H.»it< r quasi incoinpre-
Ir.Mi- vcl no meio de irua j.ro«;luc ;ao 
exuUeranto e tratando se «ie um 
pov«.v «le tempera tona/, e l»l*<»ri-;sa 
< oino a «lo Icllan-Je/. A terra 
rica e o lioiuem <'• <ii; 
verdsd**. Mas, para os «latinos «Jest» 
pai/ falixai iníeli/ment'' n esjáril i 
-operjor do or !:, lista que d'-s orti-
urt--• «s c.ontliçô-.-s i. v.is «Ia pí'o-
ducçrT» c «Io r •mmereió de iioje rr 

! fuiind'». e ro-u noção ener^ira t 
| oriíO»tto;5o i iit* •Ili^f.jit" ant<'p.<rR--
j',- «íesastri - de «ma produfcçáo^íer 
\ ram td-t nii o - lii ann-rite pelos mei 

dndlio. 
>•» iji 
i^iiro-s 
«{Ueira 

• Ho «l 
b . r>. 

i-npto, 
«oíder neia a fju» i 

examinar «• eoiuprovar 
que afliriuamoá. 
.. h !•' w. d £ • 

«i( IÍ»O»;;. 

iiiuím comjdela 
noniica. 

liovernar r 
l»rr, diflirilima, 
liota e a tfmp 
«lo v istas o d" ; 

Mor s, cansando 
•ví:» o. ir. a vão i 

sem duvida arte no 
é jtrev»*!' e prover li 
», « om utun prei isio 
•;5o que não admiu 

literário 
o «.j-, <»-, ar «ie Sá ( ani|s il • 

• !.-; ti'T• Uftcoln Nortitul «St 
- Paulo, metteudowe a Imnito, í ' 
um.a r íiitcreneia literária a JJ d 
'•-•m-ute, no eiilição daquellc «• • ,-t 

. 11 • «uti.'! •jp'*j*i3iaçôo* 
mudo o" i&omit 
erno reolarfta •. 
i.i,. 

e» »iejili}ffMii*ias. N'< 
o moderno, o ifi# 
:a'idades ]«n»eiosa-

t ura <la witnaçao, h 

i.t-11 li; 
;onnin 

nu al-
ce^xíuit 
Kiuevolt 
•rme II 

i' -a « 
«üdo. 
([itrui 

ía çõ 

i Tira* nJr* de pr«»t«' tu i-
.•: • i.itiliaiit" riu o»ri •• 

. im.-utu*lò, abraçado 
':,''.•.,. bliijlljo... 
• •l'.»«i«*s ardentes, f . 

«la Alio • i »s i: 
«IU»' 

j 1 'uido 

Jòv: fiiilnicar «> sc?i extra u-diusi 
Ho íi~> ronfereitcia no ( 
/ V / e ' : um tii'imph'i, r.ni v t 
«heleiio trinmplio, mn estrondoso 
triiimpho ' 

S«> lhe íaitou s- r eanr -ad » d 
thur»r«. 

Até JO;'d na la «!«• novo. 
ra.is;i a uma semana «>lt ' ' -

dttfh' ith'"7 , "• ti W'h1r txi, '/". sár 
f> n o . v 'toa Io c«.|!«-»:a < ,rt>-
ipryio > /.'.', 'f> e. rom «» livr » 
na móo, -t. ira a imiutivr..--
I»-il-.».- que a me-ma «' i" l i l 
inteiri!i!r.t. -!.t /Ihtoria (ia ' nftpit 
viVf M'iir, .i. «I i sr. .1. Norl»erí" d. 
Sousa e Silva, dondej t» sr. Oscar 
»1«- Sá ( an.pcllt», lento, rat liedrati* •> 
da i:.-ol* Normal «le S. 1'aulo, r«» 
pioi etnn um «l̂ aemUaraç»». «•••.o 
nmu ."içm eerim-»nia que do tã-> 
grande, certo i'ai i « orar o mais rc-
Huadis^i • larapio que j»or ahi »•<:••-
ta : i-ró pudor ! 

Kru o •«• nas falta »a n<-<:i •';. » 
c.i'tri-'ti-• na <!o tlf-c iialiros «. ;:.. ' 
mia^. 

lia !.ruí»all»eiras n - Ü.ui-
cos... 

• h" !a »r 'ire- na- j..--;;"> -
1»llWÍ'v. . 

<£ur iia , •.*ii ia,_cin nos Tii. • 
n/s... 

Tu«io Us-, .1 povo s-iUo e t - <•-' 
fai t" «le '» . 

Povciti. as - im. num t -; • 
n»eato «le oa-iiK» e n o v ' 

Yé tlOVo r r.-pauta ! 
Kspa»ita j.orqiK' e um d 1-n -

exemplo á m-M-ídade rjue ali e-*u 
tia : e uma amostra m irra do _er;.u 
intimo ao qual dr*'011 a di^nida ! 
de Tim mestre. 

F. o eus . • 1«> »'s|rilwli»" 
Teior ,i:i vi... 
Melbor já vi... 
Atas oouru assim ou mm .1 v: ! 

Zi.t.i'i 
I»,. 1 1 to Pampíwn, d e 

•j?»—1 í»4»». . 

03 srs . Tibyriçá 
c Pinheiro Ma:hwic 

N«-m KrTiipre os governos 1».a-i-
leir«rs revi lararn uma altitude d» 
interc -« pela causa «la !av«»ura na 
ci«mal. 

io, po>«sniiido, end> . . 
eou.siimados, não tev< 
a e«»ntinua e «levotad.t 
: tios prrwlurtores II «a 

ve tcnt-.iti /as kíiivavei*. Bandidas d o 
Vt*T»?atleir » valor, sem « l «v jdu. liras 

O Irnj 
estaítistn-
uma poíit i: 
ao inter» -

em espirito 

vi la 

de 

liypt 
•ciipações da 
foi s"ni].r-

Sí »>tpre rsparsíií1, 
continuidade. 

A ílepidrlioa. «'f»m a 
resth» siu-la pt Ias preo 
própria con«f»lidação, 
sunla « latnore» im^es^anti-s «la 
lavoura. Um summa, f#* provern'»s 
brasileiros não têm estado na altn 
ra tia íutual evolurno economi« a 
tf«» mrtmlo. que exitre «los £..ver-
nant / s uma preoe nparão intclii 
fíenti»wima, para manter o sou pai/ 
em posição rf spcitaví l e vantajf»sa 
iM"«tã lueta l«»j«' tão ardente, 
TirtrreH-íf mtr rnaf ionnes. 

incúria »k»s j?overr»os 
foi jrravissima e delia estão ik-c<*r 
rendo as ruaif fnnts«tas ei»rtsn|tt« i: 
cias. o abandono d«*« pr 'dtM.t"rÉs* 
f»or paru- do» governantes c«>mpro-
metfcèu as prof»rias nas. entes «la 
ftrrtmya ptitdira e privada, desarti-
culou. (wwrpmirftfi trnla a nosna 
vida f-ecmFwlca, dei.?arKl«» « abir na 
p<rf»re/a niri fios paizes mais ri:»»s 
da terra. 

Na» reHiçõe* priva-ia^, a m^rÜ. 
tattóa males consi«leravei#»-

ida.b- da pi o iu çà • «le Mia* 
múltipla* industria 1, som io'roados 

•m um va.-"»camp > de c > - • iinr.iU', 
Serin uma heratomlio terrível, a^grU 
viula lünda fiaiseai pelii 
.tão opt-rarj;^ 

l.ra !• -ir ii. cfs-ario qu • »» Kio dc 
d< -Janiro .s cjIk^s - que a s«tuaçno 
dos f»r•-.» iuctoi '-s. hoje, jk> mundo, 
t- vrr ln«Ir ira mente excep<'ioi,al. 
m 'd -rna «'Volução eronomioa f.-rça 
os nrodurtores a «c <'«»n«rrc:.'ar«*m 
para a suprema defesa dc seus in-
ti resses o u se 1 >il »:'ar.*m na altu-
ra das « ircimistaticias m»v:ts. o pro-
dn tor liojc, tem neco«fl ía-1 • de 
«b ixar o i- .lamento em que vivia, 
o velho e o novo mundo, üo dizer 
«le Koukícts, estão aetualmetil^ s«»b 
ii íütluericia deésc phi a mu ao ^ rrni-

v * em]»enIrados em triiüitc^-as 
a-sofiaç.ões para salvar os produek»s 
-la ospr.adação e da baixa ruino-ia. 
\ i '.nerntração ímpfie se c ano «pins-

tão de vida e de morte, como nm-
«lida única, a t ial nenb*, para m/v 
f n f>ff\-rta e trarantir assun1 

um lucro r;t7.-»a vel a*» j»ro<laet tr. Foi 
com esne |i«itsataent » q 1 • «o cr«sa-
ro-u o s tru*:*, s j n lo-an^ e r t i r t r í l f i . 
\ A U e " . ^ 1 *ru rrve-

'jr. a ie in;eres.se pf»)<H sons 1 

dias a mais juridica. das 
le -as «»rjraidza^ões co vi-
Mssos ]»ii/es teni a seu 

•aí--:-s capitão*» da forinna 

l ílonwla «lonsa e 
a eslrada lar.-a 
çao ecouoiuiea. 

h » /'otilvi 

st Iva^ein da r »timt 
«lo nua emaimipu 

II. 

Convênio de T&ubatè 
I IX W, io JIÍ. J V X V 

No arti/o ijue publj.'ámi>^ lo» .hn' 
4i<ti. d" "i/v mostra mo»- que ««̂  
vetliof «Io I ira si I <«-m tido e«nuo 
liorma iuvaiiavel — tuclfrr fiimlo nx 
H*'ioS ft'iH hulHnx ilns /«'."' Iitl' iroK (IF 
t'çÍH'ultoUtn v ilm ihircti wot fMirnilox 
—na piirauo «lo ,/nr*t"f c «los con 
setlr iros «la uejliarefiia. 

O liiiun» do JirasH, ei».sr serve 
douro do: ivciirsos «lo pai/, telu 
cuvtado nação mui- d«- lt)ll mil 
cout/»s tl«- au\ilif»s# pata f u-dentar o 
adora l<» iiituugivul padrao de 'Si, 
míiii num a com..- nir dar-Uu* vidn. 

Ainda «'ouliiiúa a pr yuir na 
mesma n >ima de pr<»e< ler que »> 
}«• vou ires vc/.es ii faileneia. 

A |iro<lueç;ío a r̂ic«»la r persegui 
da, nojj>.i»:- a cila t^los «h roeiir-

«lo «Te«liio, to-lo e «qualquer <111 
xiiio, i'Mn»»iiiit a inf -liz fVMii to«la 
a s «rio «|e im].ost"< te leriiAs, esta 
iadouc*, municipaes, di*tfieia<*.<, o 
até pítra cumulo, imp »st«»s para pa-
par <»s í»rau»b'« empréstimos, cau-

«nu«-a« da alta «Io «;i!itt»io r da 
«le*-v aloi izueão «|»• ^rus pr «duetos. 

I*iolijltt»—1 acint'«sane-nt-e que cila 
p.is^a «1' rii*'iite «lo novo Hanco do 
lira ul » 

a maldita, a exeomniun^ada. 
que v pr» «.is • a«i«juliar a todo 
ru-.i.t. O >r. líodri^iies \lvw não 
t*e conícnta em crear <liftículdu«Ies 
ao Convênio «Io Taubate.' 

!\fandu «'oj jscoer ao JJanoo do f»iti 
sil '»oQ r-':l libras est<-rjitias para 
« oiitinuai a elevar <> « «uibio, e piv 
ei pitar a «ua ruiu a com a baL\a «Ie 
pi« ços «le h us pivHl«j«dos. 

Xo euitauto, ^oin lei não ti ve 
eserupulorà em mandar pagar aos 
antigos accionistas do r.anco 1õ mil 
reis j»or arca o, «jiiando a commis 
são, nomeada por rlles, «leu «j va 
l«>r do lo mil 

1'odfiia 
'l-açao y 

h i^uu «*- -
I '->rtruntatii' 

os bra-il« ii * 

reis por 
xa. fazei :b: 

nlendidos. 
• > a/» .hovMtl o a to l>-s 

•*«rã possível vivei 
e prosperar a prodycj;ão a'*riet>Ja 
sobr<Muiri« ^a-iu de «iiiitó, c extor-
quida «Iu frueto de hou traballio 
consUtnlomente pel<»s jrov< rno- ? . . . 

róis l/em. a j»ezar «le tudo, os 
a4£TieuJtores brasileiros no curto js-
liodo d«- JKSO ;i P.Ml. em que «-li 
^miraram fa'ili«lade «1<- recursos 
h;vs grandes emis^õe--, trip'1'uraram a 
proflivçw-t, «jue a moimrobia levou 
<»í) auuou a <• uisí-tr tir. 

"Oi 
I ríímr 

1 o sr. Arlliur Iauíiim c j i y i v a no 
Itio e «» natríurelia «lo jornalismo 
nacional limitava se a f|'uer, a sim-
ples titulo do ii'l'oruu<;uo - ctiiw 
honlnii ilt> iii/i' (. o i l r j f i l a f" .Uífti 
lii'fH0* . 

NAo e, porem. delillMe «|l|c »» Us« 
pirante a mciidi- • no Para aqui 
U;m hÍ<Io acolhido 0,1,1 uma lidai 
tfilla «pie o j íovr imdo ( '- 'ado ainda 
se nfe» «lé/nou «Io «tisj»«'u»».n aosofli-
eia«-s da eanbom ira 1'otrii:. mau-

n<lo se numa rrsi rva »pie vir p«"»r 
em ine\ t i ' -aveis dificuldade* <» ve* 
Ho» jornalista /.« f«-riu<« < 'ujidido, 
quairl»» liver d»- si- referir, ir» s -u 
jornai. a iuoiativa fio p ipillo d« 
sr. boiuos nas festas aqui jiromo-
v idas em bonra «lo- re<»n - -ntaiites 
«Ia marinha de yyorra irm 1. 

Ja a {«ora. «uai «• tiJL-uiç.i «los fa-
vores recebidos, n ,h>ritnl se dert* 
mamba em iiirpm /.as »l«- informa-
çà«» a respeito «lo oiact initjuensQ 
padiola ro j«roprÍ4»l:iri«» <l » /'oi:. 

,\â<» r HÚmentr o "elieír.»u o aelnv* 
entre nós ; vêm a i »ra o ni»nm 

do paquete, as lanchai q i jooforan t 
•obi r. as po»sóus que compareci!-

rain ao boUoforu. *'• cer««» «jii • s ;u 
a»ljciiivo-, elogiosos, por «uitjuanto, 
ma^ esles virão, «lept íi-ndo «lart 
n«jvas noticias que a a íminislraçao 
lo «lerano receber «1 » k. ii repre-

sentante 11a Amazônia. 
!'! ussiiii s< t etúa a conversão 

«le um jornal quasi ir»na^' uario á 
(•ansa do conmieu.lador 4c 1'c-lro 

s. u nbediout'' J«upill«». 
<'aduqiiii c. dirão , seni, ma-' < a* 

lu«|uice fructu «sa para as j»artes 
áMnpenlm« as no negocio. 

Da Falha >' • VorU do Vi n de 
i:; «le abri! d«- i . 

lieu a 
força, «Jo 
bali 10. 

O que 

prova mais o 
sua energia, 

»al «le 
seu 

sua 
tra 

não faria este 
veüse a pr-^teo/ão, os 
credito o facilidade d« 
do povo argentino ? . . . 

Onde iremos para ia 
se«»tüção e «lrandono 
pr««luct oras V . . . 

\ lavoura da eauna 
fi.ieza «lo l ' ras, | 

povo. HC tl-
reeui>wjs de 
trans portos 

mi esta pi 
«Ias clas-

|Ut foz a ri-
t-dl-

Iinpi 
\ la 

l*.m (' 

lonia (• «U 
ja estú aui juinola. 
»ura «lo café tudo « e tem 
i anitpiila ia tambetii. 
acha os (íovenios «rnrvstin 
i p i - l o d«- 2 ' ) ' p o r eent1', o 

•;a proin 

.ar a :?<). 
m. c.u .br 
desenVuKi 
«|tio aioea 
eção ou 

a, na Índia. 
U NO grandes 
;ain aniquilar 
reduzir lhe o 

nem prôdticçao a trxportar nao 
pVlr Ji.-iver roriijucrciu, nem nave 
üaçmo, nem liquoza, nem industria'-'. 

o <jm- offeí-eceni o Urazil aon 
CTC io-cs qnan lo exi^in ai o pagn-
rnento dr sua divida »• tlonial V... 

Naiuralmonto, os palácios, as ave 
niilas, fibras dj» porto, maços de 
jumMcs, jioliticos «Ia rua <i«» Ouvi 
Jor e bondei , e:iiprevra<ios publicos 
!• bjciiareis fie U* Ia a os.oe íc e lei 

«Io que •ousas 
orar, o q u 

aoundaucia, <juc 
I" 
ia a 

uida fazer 
ie em tal 
nrtis rica 

•.icontra-sc 

A fixação do cambio e o: 
agricultores 

guando, 4) 1111110 pasmado, olevtni-
. artif icialmente, o camba» «le \'l 
1S, á eusta 'b ' empretiinos hu-

milhantes, a »s quiies se bvpotheroi l 
tudo quanto po.-suimos do mais va-
lio^o. «-onipiomeltendo o nosso fu-
turo o uté a nossa s«d»f^rania. nin-
Hitem protestou, o as pr inr ipae» 
victiuta*, os a^nenlt^trcs, ( i-arani 
tranquillos e soffri-rain rc>i^nada* 
ment«- t«.-l«»s f»s torna-ntf»-. 

Kntreiaji lo, f»al»em elle-s que na 
ímra dos j»a^.uueulos w-nVi rhainii" 
fios, e que além de tudo terão «le 
pagar, mais tarde . o próprio vene-
no r«»m que " < .-tão :\ni(|iiilan«lo. 

ÁX<*ra. unicamente jmrque essas 
p«»bres vietili;.!-. « ;.n ;; hts de «o f * 
frer, pedem na-! que se cl ioi iue 
«In ta\a cainlftal o «j'0- cila t»'m »'.tí 
artificial, aJini de po-ier.-m viver, 
levanta se uma ^rvita infernal dos 
in1<-reíisadiis na alta que « « t e ^o-
ven io teve a i 111 prudeticia «le pro-
m o v e r e a infantil idade de promet-
ter por]»ett:ai-. 

C i iamam n ate ladrões. I.a* 
f lrões, aquelles «pm foram «»Uriíratlos 
a vender os houh prfKluctos a um 
cambi » ultra artificial de I 

Ladrões, porque pedem que se 
retire «Ias luxas de cambio aquil lo 
que ellas têm de arlilLoiab e »|ue, 
j»ortanto. roj»res« nta um r »ub«» que 
se lhes (az . . A questão é bastuu* 
to m-ria. Os ajri .••uiu» ••*, vendo u» 
per li lo-, est5o dl»]» • • • -' • todo af-
f rontar para salvarem se. 1" a su-
pit .ia lula pela vida. I Iles sentem-

po .1 
«loml 
p-. l 
paiz, 

'1 1 

. l - p 
]»atriotas 
que «Ia 1 
l .ra flepc 
uniram 
! s "j- irau 
1 «Ia b.".ti 

um p 
í que, 
salvar? 
•n le a 

lia «I • 

i h roso ífrtl-
e(»m]>relien-

» «la «'lao. 
s.i! wiçãn «Ir, 

p « - t o 

•ha tlor 

Cambio & :afô 
U Ir 

mtei 

rova 

transcreveu honlem um 
ssante art igo «la circular Lc 
Io Ilavro, e essa transcripção 
que se «> .torna! c contra a 

nação do mundo se 
; reço e t «mprador. 

K tempo «le nos emancipar « 
leixarmo*; de ser uma «"olonia <b 

« iuudo, explora«la j.or todos, enri 
los o empol»recend<. 

um p »uoo «le brio e 
o não quizerm »s ser 

governados ]»td<»s es 

li d » 

J01 mas 
u . rrtm 
favor &r«> 
privada para e* 

«le 
•Int.» 

as*»- «a.Ç'»es 
pr<»'luc1ós. N' 

O te 
llm threer 

«l . 

P-v. j essa lueta. 
entupida::.-ute. 10• meio de ' 

''neçã»» riquí^-iiiia, p.'»r in-
dr«s «rovemos .. . 

Pois bom. E ju-Lui: :it<' c«»nt 
•larivideut» orit ata;ã » » (*o:iv-

•!i 'laubató. essa noV»iVis«»ima t. 
tiva «lc nossa emam inação eo 
mi* 1. qu- sc ergoe PS pjH» 
patriótica no lti > «le .Taiviro. 
m truta vel obsccaçã»» da rotina' 

Jintretantü, exemplo .«inistr-
bí.st'»ria eoutomj»oranea vao mos-
trando «lia a «!ia c»»mo as nações 
apathiras papam caro a neirliiíon 
cia d<- seus iiomens publicos. Mas 
e--a erita híi «le ser afinal snffom-
da pela t • ei-raçã'» nacional. l*ar<-ce, 
e todos pro-^cnlem, «jm- soou a hora 
tia í u^-neração I »s crw»tnines poli-
t: *os. Vittsos enírar francaniente, no 
redime 11 «1a política econômica. 

K a plt»ria «lo -a iniciativa cabe. 
inc .ntestavolmonto. ao sr. Tibyriçá. 
( »m uma t«'.nHci<lafle espartana. 

•.; c-ulou sua idéia através fie to-
«Ias as désrronças o de^fallecimon-
tov. 1»,- seus priiprios amfgos otiví 
óios n.uita- vezes : qitr ímho rra 
t*ir : .••wntftzin (bi Jnrtj'-. Mas, quan-
do to los csnwírtvciain, rt untaiul/» 
píjantastioi-» ess.i.s idéias «l valor; 
/ içã' 1 «l » café, o sr. Tibiriçá, entre-
tanto, « uti o alto descortino e a 
lírmexa impassivcl «l'»s crentes,»nn-
tinaava «1 seu caminho, calmo, a 
sorrir dos desanimailos. 1! a con-
sajrração popular «le nen valor vae 
líonltondo t»rreno «lia » dia. O 
< »nveni*j «le Tanbaté veio pôr «-m 
»lesta«jne a LTandeza des^a |*>litica 
iniciaria. 

II. felizmente, o mesmo |s#der de 
a iii 11 idade, que ia» mundo material 
torna fácil a li^a fios metu» » pr • 
i-jr̂ i rs, fwsf [»oder, na jwlítirt» eb 
va«!a o nobre, torna facrfe» as al-
liancas que v m m «» «nprerr.o l»í'm 
da nação. l*«»r isso. f*ínheiro Macha 
«k». f. arbitrn «la nitnaçío |s»titica 
actual, o bra^ilf i r o sincera mente 
devotado o até fanatico pela £fran 
«leza »1<» sen paiz, não tropidow em 
es1er»»lcr o seu braço forU*. cr» al-
liatiça. a». val'.»r«ek> paulèfcta, inicia 
dor «la jsditica eeononiíca. \ srran 
«lê a da.s 1 uíí.Vs rem jiisúuo^nte 
«le homens f.nf»!ic^ dessa nobre 
e n r n madura. O f.rasíl ;sa>t/» terá 
que njínhlecer a auem ra^/U na 

q locando a t-
ís iilhos. 
i Jra»iieir« 

pa. 1» »íismn 
a ts »rvid 

ageiros. 
2u««, o exemplo da Ar/reatina nos 

sirva de aviso o ensino. 
lia lí) ann »s ella não linha Csqua-

<ira, e cxjvartava a quarta paro- do 
.qne nós exjw»?a oos. 

Hoje, tem a primeira esquadra da 
Ameriea do Sul, e exporta o dobro 
da u'.s «a exporraç.io. 

(» íiuro enche o hcu Tlie.-oitro, OS 
- ie lUinc:..f4 r abunda 110 paiz. 

«» leis?»»} 'I nos mro não lein ouro, 
- n-i>so< l»anca-« estão q.i.: bra lôs, 
» sorvt-m para j "u'ar em cambio, 
iriqueoer os llaneos estrangeiros e 

aniquilar a nossa proi.iurçáo. Jíra* 
!;ileiros, alerta! .. linniuanto os e*1 

tramr^iros dominam «» conimcrcio, 
as industrias, as fabricas, e vão se 
apo leranio «la agricultura, vós os 
gotaia vossas forças, vossa energia, 
v osso tempo 11a politicagem depri 
mente que aniquila as lorças vivas 
• la f».ttria. Sacreli fio vos^o espirit'» 
as tradiç*ôe*» da janta tlr man , e 
pr»*H*urai tornar parle e irn[»ulsiona' 
o progresso cr >nomico «lo vosso 
prii/. para não per«los f nadados e 
inutilizados pelas outras nações. 
\uxiliai com todas as vossas força» 

f» novo < é»\ orno, que quer abando 
nar <>s m ddes cai iUieliosos do pas 
s ido, para itnjnd^ionar o «lesenvol-
\iment • da pr > lucção e riqueza na 
cional, e proclamar a nossa einan 
cipação econômica. 

tine esse venera vel velho l>r. 
Passam vos t-irva d<r exemplo. 

Aceão o só ; es-ão, desprezando a 
grita do« rutineii'»s e «ias ('axxan 
rlrtrx do.-» tempos idos que não voi 
•am m.tis, deve per a uo-«sa div isa, 
coino é a, «] lie. 

O rrlh , 1art.,,l„ 

0 J o m i l do Cominorcio» 
f'ono .*am a ab.M«»ar f»s frueto** 

«Ias quarenta a^stgnaturas que o 
governo do fv-tado tomou (»ara ter 
dc sou lado <1 .fomal Jo fn.nn/tir/n, 
ctijas tradiç«*»es de respeito, em lo 
uar «le se consolidarem, «lesfa 
zem cooío t-ssas pequenas ehra 
eões de tí-rra s«»lta fp?e a formiara 
labori'»*-a con-<trof- á l»cifà do seu 
Inhitnt 

O Jrrrtial /Jo < 'oton><, rii,, vendo 
qin o« n^go» i«»*« amínm umus, di-
lata o circulo de «nas trans-acHVs. 
Não é já ajjenas o velho a!ita«inde 
trnl«^ cm g«»verm»*« fia l'ní»o ; pro-
« nra tarnb. o aj»oi»> p€*<nftiario 
•tos sníws regionnes. r-nvia f*ewH 
representantes aos Ksfad«>*. e á 
volta do í'»rrf io, e»»nf«»ri«ie o nume-
ro de assiguaturas e as proirK-.««a», 
assim exprime er»i relaçí*• aos 
capitães mé»re« «lentas fert^ria-. 

O Tará é nn» exeinp?'., o Aina-
, zonas ser», talvez, outro. 

lixação do cambio e a valorização 
do caie, pol'»s proressos adoptado? 
io> Convênio, em t<»dt> o caso abre 
suas eoliimnas ás diversas opiniões 
«pie se referem a esse importante 
assumpto. 

certo f|iie a circular acha evi-
dente que o falado empréstimo «Io 
II». lõ.on't.ótíj nã » pofb' servir aoa 
dons tins, isto é, :t valorização e á 
caixa «lo couve '-ã<», »» que é urn 
juizo discuti vel ; ma*< ein fund«j 
mostra-se favoravcl ii caixa dizen-
do «pie o lirasil jk-Ios menos por 
agora, não pr *cisa de um emprés-
timo para a .// taçSo th, ratar jtaprl 
mor la . e n ã o t e m tmUa 1 n 
Jazer fr.ttüo ínsjitrar Hr nu '•••<1 unyitt no 
ijh*' f o i f . - i l / , te/ Iiipuhtirn Arf/rnfind». 

lit algumas restricções na ftircu-
lar. 1'»r exeatpio : acha que a taxa 
«le fixação deve M"r ligeiramente su-
perior nuiiea inferior ein t«»d«» o 
caso á cotação «la b-V.sa. A eirealar 
pousa que nos temos, como devia-
mos ter, uma l«>lsa f»arao«>uro. Mas 
qual é a taxa ? Dssas que abi se 
vêm todfrs os dias, num ''tremor 
epiléptico' como com tanta feliei-
«lade qualificou as <» sr. S«'rzedello ? 
Ja subimos de lá a 17 l|á, volta-
mos a 15, galgamos 1'» cahimos a 
11 1 \'J o ag »ra arrastai no nos do 
novo até 15, naturalmente porque 
esta taxa infiue 110 orçamento per* 
mittindo a cobrança fie 5 "Jo our » 
fio imposto «I importação para vá-
rios arliges. Mas ainda assim está 
se lo prcciso que o Thesí»uro avi-
gore as forças «lo regulador do 
cambio . 

Para es*-! giga-joga tivemos a iu 
torvenção de cerca de lt» milhões 
«lo libras imj»orta Ias em cambiaos ; 
a taxa que permaneceu, antes dn 
taes empréstimos, foi a «le 12 «píer 
no inicio «la administração actual, 
quersob uma administração que não 
fez nenhum empréstimo, que * mui 
comprou nem v ndeu unia libra es-
terlina. (Jua! a taxa »jue es«»dluíria 
nestas coinlições a circular, para 
garantir « estabili«lade ÍTVÜ*pensa. 
vel para o fun • ionaimmto «la »-aixa 
«Ie conví-rsão ? So por estar vendo 
as « onsas de longe é- «pio a « ircular 
escreve que f» Urasil jsxlorá man-
ter tão Ik-iii :\ taxa «!•• 1'» t «»mo a 
«le 12 . qnan«lo a circular foi escri-
pta, f» cambio estava a IH !|2, mas 
quan«b>f»s ;io-í-«os eminentes c<»llegas 
tl«̂  Jor,aii a traduzem « pu'di« am, 
o cambio está f»ouoo aeirna «le 15.., 

Nã«» f»'»de Ira ver melh«»r r<'sj»f»sta 
á re^trieçüo, pmjii' não «e trata 
de argumento, ma* de farto. 

I >a (Inzrftt rir Sotit i/i* 

Aibtrto éft Coatâ S u m b 
• |iH- r-tcTi —«nl- t^fW!.. <-nti> <-»-• 'li 
f n i n p m «'ímfrtrift-, ni.. 
*U- twjp, 'lf-wolirir .. wn j I. r^l.l.o 
VMtHi-, yiir u»'-.(• .l« S ' . i-.Tiri'Ui I' 
a \ir wn:. )-ntili. nintirarel 
iii.-iilf-, m-tiü" ti-ri-m»-" .(»< mimr't 
á ji|-.ti.;« fl» ti-rrn; <»tltr«lll, M-

' InrHM atU ivl»l<>n U ri-w» 4r m-
MlBejar ymmr* ân 
p' trrrV» a l i ^ r m qnt- w» <V-, i 
• ia-. •!« w | uapá*ir> 

>t«4Wv>- firai arefikla 
I t inar l P u t u i l , 54. 

H. Puni" i l * abril An t*H. 
* n*m 
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100:000)000 
Rui 3 de maio Km tio mui» 

Omdt Loteria Zifirutt 
Satoiroa, ft$ ••Jrto», 1» 

Aog peiliilos ilc 10 bilhetes, pura 
negocio, offcrcceni-se vantagens. 

Remelte-ae para o interior qual-
quer quantidade de bilhetes, deven-
do oa pretendentes dirigir-eu aos 
•gentes genes Atuando Rodrigues 
ioi Santos <t- C., caixa, 16fi. S. Paulo 

0 dr. Jaguwlb» 
1'revino aos meus clientes que 

no dia 1° de maio entrarei ein fé-
rias, continuaudti o meu distineto 
collega V. ParanhoH n attender us 
coiiMuitas das 9 As 10 lioras da ina-
nhã, no Instituto. 

O serviço de hydrotliorapia con-
tinua a cargo do gerente. 

D K . J A G I T A I U D K 

8âo Carlos 
EXPOSIÇÃO KKlíIONAt. 

A coinmiHsão organizadora da Ex-
posiç&o Regional, a inatiguror-MC 
nepta cidade de S. Carlos do Pi-
nhal, 110 dia 27 de maio proximo, 
convida os sre. expositores a virem 
fazer suas innerip«;neB ou manda-las 
por escripto il Secretaria da Câma-
ra Municipal até o dia 10 de maio, 
época do encerramento das mesmas 
inseri pçOes, 

A exposição, além de pastoril, 
cerá também agrícola e industrial. 

Tede-se aos interessados que não 
deixem us inscripçAeH paru a ulti-
ma hora, atim de que a commissilo 
tenha tempo de apromptur :is aeom-
•íodaçfies necessários. 

8. Carlos do Pinhal, 10 de abril 
dc líKHi. 

A eommitstlo 

El i x l r d e o n m o m i l -
l a e m e l l N w a , d e 
G n i M i b & C . 

Preconlude nu digea-
U H difíceis, MIM d* ca-
beça e 4o eatomago, «oca-
maio da gatca • para regular!-
aar o ventre. 

A' venda em todas as l>oas 
pbarmaclas e drogarias. (t) 

LOTERIA 

fim p r e s t a ç õ e s 
COM OU 8 E l f P E E M I O 

Terno aob medida. Impermeáveis , 
Vestido» p a r a eenboraa, 

Capaa e paletots , bo&a, eortes 
de blnsaa, eolletea ete. 

I R M Ã O S M A S K T ' J ' 1 
Rua brigadeiro Tobins, n. d8 

D e c l a r a ç õ e s 
Companhia Mochan ica 

• I m p o r t a d o r a de S i o Pau lo 
T H H I K B I M O R I U M K I R O I I I V U 1 K N T I O 

Ko escriptorio central desta Com-
panhia, ti rua Quinze dc Novembro, 
n. .%, paga-se, do meie-dia ás 2 ho-
ras da tarde, o dividendo relativo 
ao segundo semestre do anuo findo, 
i razão de 6$000 por acçüo. 

8. Paulo, 2« <le março de lilOO. 
A. S I P I I . I A K O , director-gerente 

em 
com 

^ Porti>iU'la< 

Dompanhia l i o g y a n a 
l)e 1' de maio proximo futuro 
demite, entrará em vigor nesta 
panliia, a Uirifa differenciul para os 
deapiu lios da tabeliã --A, enjns ba-
ti cs são as seguintes : 

Dc 1 u 200 kilo 
metros 200 réis 

He 201 a .*MX> ki- J JVr tonelada 
loiuetros, 1H0 réis j kilnmetro 

UeUOlkilometros I 
em demite 140 réis ' 
.tarifa esta que será applieada tam-
bém no trafego mutuo. 

A contar da mesma data. o mela 
çn tle assucar produzido no J-lstado 
dc S. Paulo, em sua primeira sabi-
da da* fabricas, será classificado eo-
iii. i nssncar, isto é, em tabella 0. 

Campinas, 2!) de abril de ÍÜOÍS. 
Josf: P K U K I S A K K H O I I/AS, 

Inspector geral 

Agencia Oficial de Coloniza-ção e Trabalho 
1 v i u - s e AOS i n t e r e m -

« • > t u e M U A G E N C I A 
M h a * i e a b e r t a i a a 8 i a 
I I i a m a n h ã • d a a 1 2 á s 
4 h o r a s d a t a r d e . 

E u f i s e o n d o d e P a r -
í a h f b a , J a n t o á H o s p e d a -
r i a d e I n m i f r a n t o s . 

? o d a a e o r r e s p o n d e n -
d a d e v e s e r d i r i g i d a a o 
E i r a e t e r d a m e s m a . 

Por 
2$IKKI I 

ESPERANÇA 
l l W i C Ç f l t » DXAX1AS 

I I O J B - K X T l ? A C ç S < H O J B 

2 5 t o o o $ o o o 
Vos « tOOO-Baa ia ioa , >00 >•• 

A l M H h l - l l < M O « l « 

I6000$0Q0: 
Quinta* feira 

—3 de maio próximo — 
O mais importante plano 

M i o i o a o t o o o 
Inteiro, l i$000-8exto 1»00Ü 

f n i c a loteria que se extriie neste dia 

IITE.1U PARA S. JOÃO 
em 4 sorteios 

145:000*000-
E x t r a c v n e s 

1» sorteio, 12 de juulio --40:0 IO*OíK) 
2» 1 13 > > — 2ó:0 HtíOOO 
3" > 15 > > —30:0|K)$000 
4" • 1(5 » 1 —50:0)0 <000 

Um só bilhete dá direito nos 4 
sorteios. 

Os B I L H E T E S deltas lote-
rias já se aclium a venda eni 
lodo o interior do Estado e e m 
todas as casas, íiosquts, cambis-
tas e na Agencia gorai 

CASA LOTE RICA 
Amando tlodrigues dos San/M A C. 

HUA DO ROSÁRIO, 2 
Se Paulo 

Hetalorio ria secretaria da Agricul-
tura, Commercio e Obrai Publicai do 
annode 11)04, pelo ft . dr. Cario* J. 
Botelho. 

Hegulamenlo da ICtcala Agrícola Pra-
tica >Lui: if Quclroi', eni 1'irae.lcalia, 
de acrArilo com a nova orga»la»(lo 
dfsae eilalielerlmento. 

Leis t regulamentos d« immtgraçto, 
•m porlQ|UM, allcmls. Italiano • lies-
panuel. 

Boletim da AgrkuUnro, piihllraçilo 
mental da aecretarla da Agricultura. 

Hotetim da eitatistica du commrrrio 
do ptrlo d$ Saniot cem ea pa l i e i ex-
tran|plroa, pulillcaçüo trlmeusal da 
•Fcrrtarlada Aiirlrullura. 

" Ê ^ p r e s t a ç O e s 
COM OU SEM P R Ê M I O 

Js laa , Raguladorai d* parede, 
Deapertadoraa, Machinas 

de eoatora, Bengala*, 
Chapéoa de sol et*. 

IRMÃOS MA6IETTI 
Rua Brii/adcim Valiiiw, u. IS 

AVISOS MAHITIM0S 

E d i t a e s 
K e c r c t a r l a a l a A g r l e u l 

t u r a 
DISTBI>Dli;ÀO DE PUBLICAÇÕES 

A ierretarla da Agricultura, Com-
merelo e Obras Publicas cnutlnúa a 
dlatrlliulr gratuitamente as seguintes 
pulillraf Aea >. 
PVBLICAÇLTKS DK H I O M G A N D À DO ES-

TADO 

Th* State 0/ SSa-Paulo, com dados 
e InlormaçOes utels sobre o ellma. a 
Instrueçlo, Industria, o eonimerclo 
etc., do Estado de S. Paulo. 

t o Stato di San Paolo, 2* e d l f l o , 
com Iodos us dados e Informações 
utel* sobre 0 Estado, para os Iniml-
grantes llallauos. 

Lt condiiioiw degli italiani nelto 
Slatodi San Paulo, trabalho üe utlll-
dado para os que estudam a allua(lo 
do Iniinigraute no lCstado. 

Brtve noticia 1 abre o clima dc São 
Paulo, polo chefe do serviço mpteoru-
loglco do Estado de S. Paulo, dr. J. 
N. Del for t de Mattos. 

MONOliHA 1'IUAS AnntCOLAS 
Cultura dc canna de auucar, petos 

d rs. Gustavo d'1'tra e I). Relllger, (II-
reclor e cblinlro do Instituto Aerono-
mlco do Estado, dando lustrurv^rs 
o melhoramento da cauna por selrc-
ç!\o e apresentando o resultado das 
analyses de diversas raunas. 

Cultura do ahndoeiro, pelo dr. Gus-
tavo d'1'tra, escripto de accúrdo com 
as experlrnclas e estudos feitos 110 
luslltuto Agrouomlco de Can pinas. 

O atgodiJo e ma cultura, t rabalho 
pratico sobre a lavoura do algod.lo, rielo Inspriior de AgnruMura dr. Ju-
lo Brandão Sobrinho. 
Canhamo brtuileiro, pelo dr. Gusta-

vo d'Ura. dando lustrun;0es c lufor-
mações sobre uma nova exrellente 
plauta lextll brasileira, cultivada na 
estaçaojdo Bodelo, no Eatado do Hio, 
pelo ar. dr. Vlctor Perlnl. 

Sareffo florestal de /iarticulam, com 
Inslrnc^fíes sobre o tratamento, ex-
ploração, conserva-lo e regeneração 
das maltas, pelo dr. Alberto Loefgren, 
dlrector do Horto Botaulca 

Animaria ai/iicolu de 1004, con-
tendo reunidas em um 3ii volume as 
segulules puhllcaçfies da Secretariada 
Agricultura: Inserlos nocivos ao algo-
doelro, a fruelicultura na Argentina, 
moléstias das aves domesticas e seu 
tratamento e a cultura da cauna de 
astucar. 

4iinuai'io Agrícola de 1905, Acham-
se reunidas num volume só, as se-
guintes publicações da secretaria de 
Agricultura durante o auno de 1'JOD, 
a saber: Inquérito agrícola sobe o es-
tado da lavoura cafcelra no Estado dc 
S. Paulo ; as moscas das fruclas e a 
sua destrulçlo ; viacem aos Kslados-
Uuidos, relatcrlo apresentado ao sr. 
dr. secretario da Agricultura; leua-
c9o e eiisllliogem do milho ; formigas 
brancas 011 cupins do campo e ca-
nhamo brasileiro. 

Fmga de gafanhotos, pebu drs. Gus-
tavo DTtra e Adolpbo l i o pel. Indi-
cando os processos mais raclonaes pa-
ra debe lar esta praga terrível. 

Formigai brancas ou cupins do cam-
iio e meios de destruil-as, pelo dr. 
Gustavo D lllra, Indicando os proees-
sos raclonaes para destruir esses lu-
sectos nocivos. 

reBucAçOes DIVF.RÍAS 
11 Ca/p, breve noticia sobre a pro-

dução, commercio e consumo do ca-
fé, pelo sr. Euiienlo Lefèvre, dlrector 
geral da secretaria da Agricultura. 

Estudo snhre a indusirli asmeareira 
no listada tle S. Paulo, pelo engenhei-
ro Frederico II. Sawyer, trabalho il-
lualrado com numerosas gravuras e 
que trata desenvolvidamente da la-
voura e Industria da canna sob todos 
os pontos de vista, comparando-a com 
suai similares de outros palzes fazen-
do judldosas considerações econômi-
cas, sclentlllcas e soclat-s sobre tlto 
Importante assumpto. 

A vida Americana, pelo sr. P. de 
Rousslcrs. l'tilisslma publicação sobre 
os processos empreifados na Industria 
pastoril, na a?rirullura e nas fabricas 
doa Estados-tuldos da America do 
Norte. 

• Hambui ; ' - m u aá.- x itaolie 
S a m p f t o h i l f f a h r t i — Goaallaclia.? 

VAPOHKS A SAIIIIt • 
«Tijuea», 1 ti de maio, toca em Ilou-

logne. 
«H. Paulo», 23 de maio. 

O paquete a l lemlo 

P e r n a m b u c o 
Capitlo. H. Ktthler 

Stthirá de Santos no dia 2 de maio 
para 

Kio, Bahia. Liab6a, LaiiScu, i lon-
logae aT mar Ka1<crda,m e 

Hamonrgo 
Preço» das passauens tle 1* e 3a clas-

ses eulr* Santos e Itlu, 40« e 2u$, res-
pectivamente. 

Preço das passagens de :)» classe ra-
ra LIsliAa, liirluiudo a linposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
alto providos com os mais modernos 
nielhorameutos e olfererem, portanl 1. 
o maior conforto aos sr». passa elros. 
tanto de I* como de S* classe-. A b >r-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim con o cozinheiro p irtu-
guez * até Portugal às passagens de t<>( das as classes Incluem vluho >le mesa. 

Para fretes, passagens e mais In .ir-
msções, com os ageutes 

B. J O H N S T O N t COMP. 
B o a José Bonifácio 2 1 - B Paulo 

LA VBLOOB 
H i T l K U t i H l ( « l l « a « • n p e a 

O rapi«lo c esplendido vapor 

S i V O U 
Hahirú de Smitos no dia 6 de mala 

jmra 
U e i i o v a o N n p o l e * 

Terceira elusse, 170 francos. 
Viuvem rápida em 14 ilias pata 

tienova e Nápoles. 
Ida e volta, 20 de redueçSo, 
A passagem de volta o valida 

Itunliem pura os uapores da <Navi-
lía/.ione (ienerale Italiuna—Kiorio A 
líulmtiiio». 

Para passag(<ns c mais informa* 
ções, com todos os sub-agentes • 
agencia jjeral no l t rasi l : 

B c h m i d t ft T r o a t 
6.PAUIaÚ—rua do Commeroio 9 . 
*ÂMVOd-ru* St*. Antônio, 50-

S a n t i a t M 

PR. OODOKREDO HAUSXMCY -
Dentista, formado em Phihulelphia, 
l*ea»ylvania, c pela ICseola de 1'liur-
iiiMht de H. Paulo, com H auuus dc 
prática, trabalha p w serviço contra 
tado previamente, (iiihinetc: rua 15 

Novembro, 11. ti. sobrado. 

,'U.lb 
O VM)>»P t iins 

B R A S I L E 
Subirá de Santos no dia 3 de «hv-

nlio ]>ara 
Buenos* Aii*aa 

VI AC KM HA PI DA ,T\ 
Ida o vol ta : 2 0 •» de redaoçBa 
A iiHXHu êm de volta e valida t a ^ r 

bem para <w vapores tia «Nuviga-
zibne (ienerale Italiana — Florio.dk 
liubnttino». 

Preço das pnssafiens de 3U claa*e, 
75 Irauoos. 

Paru passugens e mais informar 
çOes, com todos os sub-ageutes c 
apentes ueraes no Itrnsil : Schmidt & Trjsl 
S. l'AL'LO, tua do Commercio, 9. 
SANTOS, rua San/n '•via, Ml, 

ADVOfiADO—O dr. Jotó Piedade 
tem o seu escriptorio á rua do Quar-
tel, 20 (em frente ao Fórum), onde 
pôde aer procurado das 11 í s 3 ho-
ras da tarde. Residência : rua Viri-
jliana, 34. Teiephone, «46. 

OS ADVOtiADOS ANTÔNIO lil 
beiro dos Santos, Estevam <le '-
ineida o Gabriel Ribeiro dos Santos 
t£ui o seu escriptorio ú mesma rua 
<le S. üenlo, 11. 67 (sobrado1. 

OS ADVOGADOS MMZ B. DA 
Gama Cerqueira e J. Coutinho ile 
Lima mudaram sou escriptorio para 
a ruo Marechal Dcodoro, 11. 1 (BO-
brado. 

o r l 

HOLLENDEB TRAÜUCTOR 
j u r a m e n t a d o 

Íiaro o francer, inglex, ulIemSo, ita-
iano, hespanhol e hollamlexc— Rua 

Senador Feijó, 27. Teleplione, 531. 

INDICADOR COMERCIAL 
AGENCIA GERAI. DAS I.OTK 

rins da Capital Federal—Casa fun-
dada em 18HI. Sutisfaz-se quviquer 
pedido de bilhetes para o interior. 
Rua Direita, 30. Caixa do correio; 
77.—Júlio Antunes de Alircu. 

zi^^, CARVALHO 
Rio Branco, 120. Casa reconinienda-
vel. — Molhados tinos, gêneros ali-
m e n t í c i o s ele. Manoel ('arralim. Ti1-
lephone, 12tí. 

X A R O P E O E I C H T Y O L G R A N A D O 
0 mais importante remedio até hoje conhecido parç 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha-
das e elephancia. v 

_»jMja>j> Mijinj-iri >rrr J-I_rii~ j--ijij-ia_r _ra~ii«Û _r-|_r ri«-|_r ** " •••• m^rnm^^. 
DO M : 3 colheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente. 

M o c o m p r e m j ó i a s s e m v i s i t a i 

C O N H E C I D A J O A L H E R I A 

BENTO LOEB 
I, SI 157-1. 

Em (rente á Caleriii-

i U Vli 
Teiephone, 1.107—Caixa, 647—Eud. telego, Uíbcnto 

• e e e e e -

VINHO BAK1IEI., fabrico de Ro-
drigues 1'inlio & O., «'• o mais agra-
dável e jtenuino vinho do 1'orto co-
nheiido. 

LA SAIStJN Grande officina de 
costuras para senhoras e crianças. 
Rua dc São ISouto, n. 11. 

PATENTE DE INVENÇÃO e re 
pistro de marcas de fabricas e com 
mercio, obtOm no ltrasil e estran 
(feiro 1U1SCHMANN COMI».,rua 
General Câmara, Ifi—li iode Janeiro 

I n d i c a d o r 

C o a p s a U t 4 » I a 7 i » u \ « 

"CRIZEliti) i)D ÍJli" 
O fíHpleiulido, novo e ruf»i«l » vapor 

nacional 

J ú p i t e r 
DUAS HBLICES 

KahirA de Santos em ti de maio 
pura 

Paranaguá . Antonlna , S l o 
Praueiaco. I t a j ahy . Daaterro, Kio 

Grande do Sul . Pelota'), 
Po r to Alegra Xontev id ío 

0 XuanoJ Airea 

M e ú l c o a 

DR. RUlilAO MKIKA — Clinio* 
medica; chefe do serviço do clinica 
du Snnta Casa. Residência : alame-
da Kuriio de Limeiru, n. 51. Coi*-
sullorio : rua K. Hento, 45, de 1 A* 
2 liorus. Teiephone, 4'J. 

DR. CARLOS NI K.MEYER—M*-
dico operador e parteiro, com pr%-
tica dos bospitaes de Vienna, Pario 
e Iterliiu. Cirurgia e inolesiiiw ijj-
senhoras, liesideneia: 2, Rua dp 
Aroucbe. Consultorio: 47, rua do H. 
Bento (consultas, de 1 ás 3). 

Pura fretes passagens e iriuis in-
formaçOes com OH agentes 

THEODOIt, m m & COMP. 
S. HAtil.lt—Largo do Ouvidor. 3. 
SANTOS-H.ua de San to Anto-

nio, n i 5 4 e 56. 
Hln DK JANEIIID—Rua da Alfân-

dega n. 31. 

L i t V e l n c c 

HAVIBAZIORE m\\\ k VAPORE 
o exi>leiulido e rápido vapor 

B R A S I L ! 
Sabiri* de Santos no dia lfi de Jii 

nho pnr.L 
C a d i z , B a r c e l e n a , 

G ê n o v a a N a p o l e a 
V ia jo da paaaarem da terceira 

claaae, 180 f rancos 
Ida • volta, >0 *(„ da nduo ;>o 

VIAGEM HA PIPA 
A passagem ile volta é valida tam-

bém para os vapores da Xaeigazio-
ne fíeurrale Italiani, F l o r i o k TJu 
battino. 

Para passagens e -mais informa 
çrtes coin todos es sub agi-ntes i 
agentes geraes no Krasil 

SCHMIDT 4TR0ST 
S. PAULO —H. do Co:nni*r.'i.i, íl. 

SANTOS—Hua de Saula Antoale.úO 

DR. VIRIATO I tRANDAO-Cl inK, 
ca inedico-cirurgica e especialmente 
moléstias doa orgitins genito-urinit-
rios, jielleesypbilis.—Consultas: <1|í 
1 As 3, rua da Hfttt-Vista, 41. Resi-
dência : largo da l.ilierdade, n, 3!L 
Teiephone, n. 100. 

DR. ADRIANO Dlí I1ARROS ra-
cem-chegado da Europa, onde f r » 
queiitou as mais importantes clinica* 
dos hospitaes. Clinica medica, coty 
especialidaile de crianças, uiolcslia^i 
dos pulmões e do coração. — Cotis^ 
rua S. Bento, 23, de 1 ás 3 lioriui. 
Kesid.: rua Tpi ranga , 32— Teleplui-
ne, n. 922. 

DU. MIRANDA AZEVEDO—Me-
dico. Consultas, de 1 As 3 horas 
tarde. Rua Direita, 11 — Chamadufi 
pur escripto. 

DR. MK1XO BARRETO-tjeuli»-
ta. Membro da Sociedade Opthal-
niologica Mexicana e du SorieiliuUi 
l'*ranee/a dc Ophtalniologia. Resi-
dência : avenida Rangel Pestana, HtJ. 
Consultorio : rua S. Bento, tí7. 

Pharmacia e laboratório lioiimo 
patbico, segundo o systhema de 1 lat>-
neiuann, do medico DR. MAltt '0* 
ARRCDA, ipie tamhem trata pebi« 
sessftes electrieaa— gutvuuicu e far»»-
dii-u. Na cidade e lnrg > de S. l 'au|p 
—ma da Gloria, n. 74. 

XA CASA BARtJEI. é que se en-
contra a legitima Agua 'Ia betleza, 
especifico contra as espinhas e innn-
elias do rosto. 

A i i i i i m c i o s 

a OKNCIA UKHAt . de jornaes 
l \ por tugi iezcs— Mala da Kuropa. 

O Século, A Illtmtraçílo Parta-
gueta, O J" .te Janeiro, A l o - Pu-
blica etc. Assigmituras, venda avul-
sa etc., S. Bento, 3f»-A, churuturia. 

CRIADO — Cm homem sério, de 
meia edade, quer arranjar tra-

ibalho em casa de fniniliii ou em 
icbacnra, como trabalhador. Ladeira 
do Carmo, 13.—Pinto. 

Acaba de receber diractamentt da Diamant na uma linda eollacção de brilhantes brasileiras 
GRANDE SORTIMENTO OE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 

U m s t o c K « e m i g u a l • m . p r a t a r i a a , o W w t o i A t m « r f l m , 
t a r t a r u g a » o n y z e m e t a e s Inatteravifai 

T o d o s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 
Pala aua granda ffraguaaia^ aata oaaa é 

dispensada da fazer reclama sabre aeaa praooe* que 
aempre aa mais barata!roa dp 8> Paula ala 

B 3 X T T ! F R A N C 
< H O ) - = 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

CRIADO — Um honieni sério, tra-
balhador, quer empregar se numa 

casa de família ou fazenda. Sabe co-
zinhar o trivial ; cart i, rua Andra-

A S m V L H E U E S 
A «ra. Maria Anialia H«»ffroiulo 

muito tio flores brancan, s«?iu achar 
allivio com divornos traiamontos, eu-
rou-HO radicalrncnto com as pílulas 
dc; Tayuyá M. Mo rato. 

—UortriulcH da Coiicoivào, do Cam-
pinas, tinha aooossoH do loucura, pela 
falta ile meuHtruação (Huspensão); e 
poHu hoje perfeita saúde, por usar, 
algum tempo, as pílulas de Tayuyá 
M. Mora to, propagada* por «!. < -a rio.". 

—Lydia Martins «le Oliveira, 
Tietê, soffria do deníirranjos no ven-
tre, sentindo upia dureza como uma 
bola, que mudava de lo^ar, v toman-
do <las pílulas de Tayuyá M. Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tendo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, dc S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyá M. Mo-
rato c curou-se de desarranjos inles-
tinaes, «'Oin don-s nos qyadriw, tftitTo-
cação e ancias d<- voniltos, «pie a 
tra/.iam atormentada. 

(I i rmãs reconhe» idas). 
Vendem-se em S. Jcraulo: 

B a r u e l S l C . 

Elixir Hl. d i l a t o 
E ' o m e l h o r 

d e p i i r a t i v o b r a s i l e i r a 
D Mlixir M. Morato cura a sypbi-

lis, cura o rlieumatisnín, cura a mor* 
phéa. 

O Klixir M. Morato é um depu-
rativo indi^cnn, e o nnico remédio 
que cura a morphitn. 

O Klixir M. Morato é a salvação 
da humatiidaiie, A a felicidade doa 
povos. Vende-se na casa 

B A R U E L * C I A . - B . PAULO 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Allivio Braal la i ro cura d l r u 

orvraltlras. 
0 Allivio Braailalro cara d)rsi 

rbru atiras. 
O Allivio Braallairo cura d l r » 

no utrro. 
0 Allivio Braal lairo curi tol» t 

éU. 
Vllide^tr na 

CASA ISAliUEL A G. 
8. PAULO 

V i n h o s d e m e s a 
Verdadeira eapeeialidade a 1 0 9 0 0 0 a duziâ 

V I R G E M , VERDE E ('LARETE Entrega a domicilio w 157 Intriga a damicilU 
E ' s ó n a C A S A A H 0 I U M 

(Antiga Confeitaria d'Oenle) 

LARGO DB S. BENTO, 3 

P i a n o s n o v o s 
ullemíies, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, niecluinieti a repetição. 
Veiidcni-se enm itrande reducçHo nos 
preços ilevido ú alta do cambio. H u r 
moniiins com õ oitavas, 2 registros, 
2ti0$, e em prestações mensues de 
ôtl u UNI?. 1'ianoM (Je aluKiiel de l."i 
a .'K)$. Atina-se, troca-se H eonrerta-
se. ('asa .1. I.ncehesi, rua .1 ••••'• 
ltonif"cio, 1'i-A S. Paulo. 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

S2—Rua Hamalin—32 
( P a r t o d o a C « m p o « B l r o s a i ) 
Becommendavel por sua s i t t v 

çâo, aposentos, t ratamento a UJ-
úicldade de preços. 

Prisão do vontro 
Cnra-secomo uso das 1'ilulas de Ta 

yuj á M. Morato, <|ue se vende nu 

CASABAHU2L A 0.- 8. PAULO 
DK. BUKNO DK MIRANDA - F * 

pecialista: olhos, ouvidos, Àmri/ i? 
garganta; diacipulo do notável ocu-
lista Moura Brasil ; com pratica, í|p 
Paris o Vienna, membro titulai 
Acatlemia Nacional de "Medicina, e i -
mediro effectivo da Polytoclinieji 
do Kif» e adjunto da Santa < w.-a.— 
Cons.: í3, rua Direita, das VI íis 3. 
Residência : "27, rua Iliachnelo. 

1)1<. KI)17ATMX> ril'lMAKÃLS— 
Olinica-medica, moleMias nervosa», 
elertrotherapia. Conanltorio : rua Vle 
S. Bento, -47, do 1 ris ÍJ. Jtegidencid: 
rua Araújo, n. (íl. Teleph., 1151. 

F O L H E T I M att 
A C A L U M N I A 

Komance original 
DB 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
LIVRO i l 

V<« r h l m l e « n a a l i l r l a 

CAPITULO i 
Oi viajaataa 

.I"rjí« olweijiieia os que festejam MU li-
B><>. 

Pouco fie pois, o sol »'i>cowlc-se no e x t r e m o 
do horizonte, <• a noite esti nih -se pe lo fir-
l uamen to . 

Neste momento , u inn «-rjiento ile TCIJJO 

ç»>mei;n a mostrur a sun escarnn ile mil có-
r w e a colear n u m jioete por en t r e a mu i 
tiflã"i Jos festeiros parmlos á purta «Jo tio 

i i J n r ç y 
K' o fogo i lar t i f ic io. O fala rio augmt .n ta , 

e ou t ras jíei;as i I luminam as t revas, .«uwi-
ton<l<> alejçres garpal)ia<las, e jro«to<«o» gritos 
d e alegria. 

Ponoo e pouco vão debandando os gru 
JK*. e F>or f im m recém vinda* ficam 

«ôs. 
O fmt cornprehemj* 'pie a sua gente >:nt.< 

e n c x l a d * v iagem e dor aperbVs. 
H a a hora <£> <k*c0ttço e os hospede» 

ao andar superior. 

ge.—Como vêdes, a casa é notnmodH e bo-
nita; é a melhor «lestes sitios: e cubemos to-
dos nella á vontade. Agora convém descan-
çar, que amanha faleremos com mais va-
gar. Então, hôiis noites. 

Assim qtto os dois esposos sso vêem siisi-
nhos, impellidos pelo mesmo pensamento, 
lan(,am se nos braços um do outro. 

—Ah .'—exclama Francisca.—Diz-me o co-
ração que nes-ta aldeia havemos de ser mais 
felizes do que em Madrid. Nfio te pareci' 
também ? a 

—Assim o creio, Francisca. Aqui sonio-
amados e queridos. Quando era rico, des 
te me de conselho que não me esquecesse 
dos meus uatricios; segui o teu conselho, e 
é Ijem verdade que no campo da vida o ho-
mem é um lavrador, que semeando sempre 
colhe. 

Depois VHO-ee deitar; mas em antes de fi 
ehar os olhos, ouvem erguer se dentre a ea 
lada da noite um «leseante de mtitarrns e 
pnndeirctas. 

f j unia serenata; é a pliil.-irmonica da ter-
ra, composta de maus tocadores, mas ainda 
assim apreciáveis, e que tocam sem esjieran-
ça de vil prêmio. 

Bem o disse João Jose: O homem nesta 
vida /• como o lavrador, qti 
colher 

( A P i m . O III 
O g r i t a 4 a r m a r i e a e l a 

Deixemos a s impl ic idade da al>k-ia, onde 
decer to teremos de voltar. 

Translademo-nae a Madr id , o n d e se en-

para 

qtH-

vamn- ver. 

Triste e inconsolavel se encontrou a fa-
mília de Uraz desde aquellr dia em qttc o 
juiz, seguido do escrivão do crime e dos 
oftíciaes ile diligencia, se apresentou na qttiij-
ta de Heitor, para o ptvndi i'-

Encontramo-nos em espirito ;i sombra ile 
uma arvore da quinta, c ouçamos o dialogo 
do velho sumblador e de sua mulher. 

—Olha, Uraz, foi a calunmia que produ-
ziu a loucura de tna filha—diz Josepha t 
te fez entreveeer a (i. Oh ! Não me cabe d t -
vida: é tamberu a calumnia que Innçufi 
agora numa cadeia o nosso protn for. 

—K Será nossivel q u e i.s h o m e n s s e j a s t 
t ã o irifarii' . 

—Aectisrtin-iio ilo assas-inato. A .-II 
é tão nobre, tã'» generoso, tão IH.IO ! 

—E intlisjiensavel ipte 
—E o que te ia a dizer. 
—Olha, dize ao hortelão 

uni carro de aluguel. 
—Não lembras mal. 
—t*hn, porque t-ri não 

t e . longe '. 
—St i«r di i»a—• m vix. r 

trataria delle—diz Josepha. 
—Agora deixam! 

Mas iremos Ia I m l s os dias. 
- T.slos, sem faltar um. 
—Havemos de ajustar com o e.rí|» jr... 
—Lemhra-mc uma errisã. O sr. Heitor t e » 

carruagem de sen; se pedissemos ao cis-het-
ro, quando Tem pelas manhãs com o nn-
dico... 

—En não me atrevo. 
—Tens razão; seria pedir muito. 

íCtHtimn*} i 

que vil chamar 

a pc; e 

1 ia, i n 

Na companhia 

Mechanica • Im-
por tadora de S. 

Paulo, A r ua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
c o m p r a - s e f e r r o 
fundido velha T r a b a l h a d o r e s 

Para as obras Aa Esigordador, 
linna da Cantareira, pvocisam-ao 
de trabalhadores. Pagam-s* boas i 
aalanoa. 

P a r a lníormatSea no loc\ l das 
daa obraa oa no Eeoriptorlo Cen-
t r a l da Companhia MecUaniex • 
Impor tadora da B. Paulo, á roa 
Qninao da Vovembro, n. 30 . 

Companhia Mechani-ca e Importadora de S. Pauso 
tina l~> de Sornntao. .'!'. 

Secção de fabricação 
Officinaa mechanicaa — I'un-

diçSo da fai-ro • bronze 
Carilntarfa a aarraria 

A.'ceita enenniiiienilas, exei-ntaiidu-a-. 
eon» promptidân e esiner" 

Nova reductflo de pregos 

theatro mr\m 
«üAMiS niMPAKiu* ai-: orr.aiT*", MA-

OTRAS K HAV M T AS DO TIIKATN A! 01.-
1 .0 . l>o m o HE J A \ K | ' : O 

tlirMro dlrector da orehfAtr» A S S I S 
PACHECO 

HOJE HOJE 'ML.- FKHt.V 
:V> d.- abril 

Paat* artlatiea da actria 
C A R M B I T R t T I Z 

dedicada áa 
•ama», famillaa deata capital 

.1 PKDJIHt CP.HA t, 
M I M A representação da E I ^ I T N 

rtiriosa pee:I de grande f.T. U K . . 

em :> aitos 1 7 QUADROS, DOS E S ' 

eriptores A . 1 > I N N . Y e J N L I O Veme, 
T R A D W T I ' 1 D " fest. jad». e»eri[.tor 
Ktnardo líarrUo : 

k VOLTA do MUNDO 
p m «M» <lla« 

Tomam f arte t.. | w nr.i-iiis Ja 
eonipanhia. 

l 'ara raais abrilhaatar esta i>gta. 
a beneficiada nrgani/uii um brilhan-
t ismno intermédio em i|Tie tomam 

Sirte a aotriz i-antorn -Inanita Many, 
randãn ?ot.rinho e a henefiriaHa, 

% i» i-antarüo no desafio . 

j e í 
Viagem á 

T E R R A B A N T A 
8 mil leguaa em 30 

minutoa 
IVlcurso da -Judeiit e l'uli-.-tiiia 

demonstrando os (wintos 
mais celebres da Historia 

Sagrada 

DIVERSÕES mim 
nrraucnvA Z F A M Í L I A S 

A » 

Frntão Fadista 
H O J E ! 
Oa 1 fta « a daa H O J E ! 

1 4a 11 da «oite 
A Km|,tvs. itM' F n I n - i H n t i " 

|.t-'li'I.)- .1.» pilMi.-n I r i fM-l fr 
Ul.litH* V.-*... II -l.-li. io-H tilllfcni. f.to.l U1. 
LHOR II-Í^R <M . ( t i o . I' | 11/.**>'!:- »L:I 
Pete^ini». r '"K>'i ii'lof.|ar h inVttit " 
«irtaff : 

1* elasee, ada l io t . 1 U O O 
3* > adaltoa . liÕOO 
1* • a* e 

R O Í N J Í T A 

RM Orne 
PAI.KSTI.VA 

T E R E I S 

S e g u r o s c o n t r a f o g o 
C O M P A N H I A P R J S S I â H J 

C I T K T T l i r (UiLEMIU) 
A a t . r i . a d a p a r a f . n o ^ t o a a r j a * Braal l per d a e n t o imper ia l ». 10 

* m m \o m m m m m r m k jaibm 
..«TOJTAOA < «.MPANHI V í TJtSTAJOaAKElITK 

C1HTÍI, r. i n n i o i Do C O T A D O D E não r a c -
I.O, PU.A e o a a c c ç i o E N t i m PtnmiAI.IPA-

DE E* INFiF. WNIN A R A<>« DtXtlMlIoa 

Mwlt «walMntlaMedeMeMe 
A l b e r t o 

* 


